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RESUMO 
 
DAL TOÉ, Rosane Aléssio. Análise de fatores críticos à implantação 
de Parques Científicos: Um estudo de caso. 2015. 213 p. Doutorado 
em Engenharia e Gestão do Conhecimento – Programa de Pós-
Graduação em Engenharia e Gestão do Conhecimento, Universidade 
Federal de Santa Catarina, Florianópolis, Brasil. 
 
O objetivo deste estudo é identificar fatores críticos à implantação de 
Parques Científicos e Tecnológicos (PCTs). Mesmo havendo um 
número crescente de PCTs em implantação no Brasil e no exterior, 
ainda existe lacuna na literatura sobre esse processo. Entende-se que, 
para que a implantação seja bem-sucedida, é necessário conhecer e 
gerenciar os fatores críticos envolvidos. Assim, com o intuito de 
identificar os fatores críticos de sucesso para a implantação de parques 
científicos, foi realizada uma revisão sistemática de literatura na base de 
dados Scopus, dos estudos relacionados ao tema publicados entre os 
anos de 2009 e 2015. Em paralelo, foi realizado um estudo de caso por 
meio de análise documental, que garantiu fidelidade de dados e ofereceu 
condições de inventariar as atividades e projetos desenvolvidos pelo 
PCT estudado. Também possibilitou mapear as ações planejadas em 
conjunto com as esferas pública e privada e, por fim, a análise do 
faturamento do Parque em implantação. Os resultados do estudo de caso 
demonstraram que a falta de um modelo conceitual e de diretrizes 
estabelecidas fragiliza o desenvolvimento de projetos e atividades 
oferecidas pelo parque, refletindo-se no seu papel estratégico. Na 
pesquisa de campo com os gestores do parque, foi possível identificar o 
entendimento desses atores quanto aos fatores críticos de sucesso. Os 
dados obtidos foram analisados por meio da triangulação entre métodos 
de pesquisa, em que a pesquisadora verificou os dados de maneira a 
proporcionar a sua compreensão para utilizá-los como subsídios na 
proposição de um modelo de framework conceitual para implantação de 
Parque Científico e Tecnológico.  
 
Palavras-chave: Implantação de Parque Científico. Fatores Críticos de 
Sucesso. Parque Científico e Tecnológico.  
 
  
ABSTRACT 
DAL TOÉ, Rosane Aléssio. Factors Analysis Critical to the 
deployment of Science Parks: A Case Study. 2015. 213 p. Doutorado 
em Engenharia e Gestão do Conhecimento – Graduate Program in 
Engineering and Knowledge Management, Federal University of Santa 
Catarina, Florianópolis, Brazil. 
 
The objective of this study is to identify factors critical to the 
implementation of Science and Technology Parks (PCTs). Even with a 
growing number of PCTs under implementation in Brazil and abroad, 
there is still shortage of studies on this process. It is understood that in 
order for the implementation to be successful, it is necessary to know 
and manage the critical factors involved. Thus, with the objective to 
identify critical success factors for implementing science parks, the 
study carried out a systematic review of literature on the Scopus 
database, the studies related to the subject published between 2009 and 
2015. In parallel, a case study was conducted through document 
analysis, which ensured data fidelity and conditions offered to inventory 
the activities and projects developed by the PCT studied. It was possible 
to map the actions planned in conjunction with the public and private 
sector, and finally, the financial analysis of the Park under 
implementation. The case study results showed that the lack of a 
conceptual framework and established guidelines weakens the 
development of projects and activities offered by the park, reflected in 
its strategic role. In the field research with the managers of the park, it 
was possible to identify the understanding of these actors as the critical 
success factors. Data were analyzed using triangulation between 
research methods, in which the researcher found the data so as to 
provide their understanding, to use them as subsidies in proposing a 
conceptual framework model for Scientific and Technological Park 
deployment. 
 
Keywords: Science Park Deployment. Critical Success Factors. Science 
and Technology Park. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
Somente as nações que conseguirem dominar as 
ferramentas da ciência e da tecnologia poder ser 
consideradas verdadeiramente soberanas. 
(Renato Bayma Archer
1
, 1995) 
  
O primeiro parque científico da história foi o Parque Industrial de 
Stanford, na Califórnia, criado em 1951. Fredrick Terman, professor de 
engenharia eletrônica da Universidade de Stanford, e que posteriormente 
foi reconhecido como o avô do Vale do Silício, desenvolveu essa ideia 
com o objetivo de aumentar a receita e o prestígio internacional da 
universidade (MIRAHMADI, 1995). 
O Parque de Stanford foi a primeira zona industrial desenvolvida 
para atrair empresas e instalações de P&D nas proximidades de uma 
universidade. Ele se transformou numa experiência bem sucedida de 
comunicação mais estreita entre a indústria e a universidade, num 
processo spin-off
2
. O parque se desenvolveu e atualmente é conhecido 
como a maior zona tecnológica do mundo, chamada Vale do Silício 
(KUNG, 1998). 
A partir disso, os parques tecnológicos foram introduzidos como 
institutos sociais e elementos da cadeia de desenvolvimento econômico. 
O desenvolvimento desses parques foi entendido como ação estratégica, 
e a ideia foi logo aceita por políticos, estudiosos e especialistas de todos 
os países, tanto pelos desenvolvidos como pelos em desenvolvimento. 
Como resultado, nos dias de hoje conta-se com mais de mil parques 
científicos em execução em todo o mundo (MANTEGHI et al., 2013). 
No passado, muitos desses parques representaram iniciativas 
isoladas, como grupos com foco em desenvolvimento de negócios, 
centros de pesquisa acadêmica interdisciplinar e parques de ciência, em 
unidades de hospedagem de P&D de empresas e agências 
governamentais (ETZKOWITZ, 2011). 
Os parques científicos estão estabelecidos em diferentes países, 
por várias razões e causas. Isto significa que não é possível chegar a 
uma definição ou a um padrão de desenvolvimento desses parques, 
                                                        
1Primeiro ministro brasileiro de Ciência e Tecnologia. 
2Spin-off, ou derivagem, é um termo inglês utilizado para descrever uma nova empresa, que 
nasceu a partir de um grupo de pesquisa de uma empresa, universidade ou centro de pesquisa 
público ou privado, normalmente com o objetivo de explorar um novo produto ou serviço de 
alta tecnologia. É comum que as spin-offs se estabeleçam em incubadoras de empresas ou 
áreas de concentração de empresas de alta tecnologia. 
24 
 
porém, as características de um parque científico devem basear-se nos 
objetivos, situação geográfica, ambiente econômico, recursos 
disponíveis e forças de trabalho de uma determinada região 
(MANTEGHI et al., 2013). 
De acordo com a International Association of Science Parks 
(IASP), um parque científico é considerado: 
 
[...] uma organização gerida por especialistas, cujo 
principal objetivo é aumentar o bem-estar da 
comunidade em que se insere, através da 
promoção da cultura de inovação e da 
competitividade das empresas e instituições 
baseadas no conhecimento que lhe estão 
associadas. (IASP, 2013, p. 20) 
 
Atualmente, a criação de parques tecnológicos é entendida como 
uma estratégia vital para o desenvolvimento de indústrias de alta 
tecnologia em muitos países (YANG; MOTOHASHI; CHEN, 2009). 
Segundo os autores, pesquisadores e profissionais de desenvolvimento 
econômico têm relacionado o crescimento econômico à transferência de 
tecnologia e produção de empresas de alta tecnologia a partir de parques 
científicos, bem como à geração de emprego e riqueza, nos países 
desenvolvidos e em desenvolvimento (YANG; MOTOHASHI; CHEN, 
2010).  
Estudos constatam que os parques científicos desempenham 
papéis significativos, são capazes de fornecer conhecimento 
especializado e apoio às empresas, por meio de novas empresas de base 
tecnológica e da comunidade científica. Por isso, são entendidos como 
elementos cruciais dos sistemas de inovação, em razão de sua condição 
de fazer a ponte entre o mundo acadêmico e o empresarial, por meio do 
compartilhamento de conhecimentos (MYOKEN; 2011). 
De acordo com Sun (2011), parques científicos oferecem 
ambiente propício para a aceleração da inovação tecnológica, porém, as 
indústrias não devem apenas melhorar suas habilidades gerenciais, mas 
também aumentar e aprimorar o desempenho inovador. Nesse sentido, o 
governo desempenha papel importante e fundamental, permitindo que 
empresas e consumidores possam se adaptar às exigências e 
oportunidades da nova economia.  
Nesse contexto, muitos pesquisadores consideram parques 
científicos uma resposta às necessidades dos empresários nas 
comunidades acadêmicas, em que, de um lado, esses empresários 
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querem trazer suas ideias tecnológicas para o mercado e, por outro lado, 
eles preferem manter seus contatos com acadêmicos e pesquisadores 
como uma fonte de força de trabalho hábil, onde inovações interessantes 
podem ser encontradas. 
Esses ambientes artificiais oferecem capacidade e recursos para 
facilitar a transferência e a aplicação do conhecimento, o que, por sua 
vez, promove o desenvolvimento e comercialização de serviços e 
produtos inovadores. Por isso, os parques científicos são muitas vezes 
criados para impulsionar o crescimento econômico, especialmente em 
países com economias emergentes. No entanto, os papéis que estes 
parques vêm exercendo ainda são pouco discutidos na literatura 
(MINGUILLO; THELWALL; MIKE, 2012). 
Estudos destacam que PCTs exercem três principais funções em 
uma economia baseada no conhecimento:  
a) ajudar o desenvolvimento do conhecimento em empresas e 
órgãos econômicos através da criação de condições favoráveis 
para a transferência de conhecimento dos centros de pesquisa 
e universidades para as instituições comerciais, e da 
transferência de comportamento e conhecimento de tecnologia 
entre fornecedores e usuários; 
b) ajudar no desenvolvimento de novos institutos e empresas e 
facilitar o desenvolvimento de startups de tecnologia, com a 
ajuda de centros de crescimento e processos de produção; 
c) atrair investidores estrangeiros, através do desenvolvimento 
de economia baseada no conhecimento e inovação centrada 
em empresas e negócios, para criar ambiente competitivo e 
inovador, fazendo uso do conhecimento econômico das 
necessidades e capacidades da região (IPEA, 2009). 
 
Embora muitos autores têm analisado o papel e a eficiência dos 
parques científicos, poucas contribuições foram feitas  sobre o processo 
de implantação de parques. 
De acordo com Etzkowitz (2011, p. 210), ―uma série de 
mecanismos organizacionais foram idealizados para promover a 
inovação, comumente inspirados pela necessidade de facilitar o 
cruzamento de limites dentro e entre as organizações‖. Ou seja, são 
mecanismos idealizados para atuarem após a constituição dos parques.  
No passado, muitas dessas iniciativas aconteceram isoladas umas 
das outras, por exemplo, em grupos com foco em desenvolvimento de 
negócios, centros de pesquisa acadêmica interdisciplinar e parques de 
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ciência em unidades de hospedagem de P&D de empresas e agências 
governamentais (ETZKOWITZ, 2011). 
Parques Científicos e Tecnológicos habitualmente são idealizados 
e planejados pelas universidades, que buscam utilizar este mecanismo 
como elo de aproximação com a indústria, o governo e a sociedade. 
Sendo assim, após minuciosa pesquisa, evidenciou-se que pouco 
foi investigado sobre os fatores críticos para a implantação de PCTs. Os 
estudos existentes derivam de perspectivas diversas às propostas neste 
estudo.  
Embora o conhecimento seja considerado fator estratégico aos 
Parques Científicos e Tecnológicos, os fatores críticos de sucesso não 
surgem explicitados como fatores de análise, avaliação, 
acompanhamento e planejamento na implantação de Parques Científicos 
e Tecnológicos.  
Diante do cenário exposto, esta tese buscou analisar os fatores 
críticos de sucesso na implantação de PCTs, abordando conceitos e 
situações que permitam o repensar do planejamento e criação de Parques 
Científicos e Tecnológicos. Sendo assim, este estudo inicia com a 
seguinte pergunta de pesquisa:  
Quais são os fatores críticos na implantação de Parques 
Científicos e Tecnológicos? 
 
1.1 OBJETIVOS 
 
Com vistas à realização desta pesquisa, deverão ser alcançados 
objetivos concernentes à questão levantada. O objetivo geral 
representará a possibilidade palpável de resposta ao problema proposto a 
partir dos objetivos específicos, fundamentais para o suporte ao tema 
principal.  
 
1.1.1 Objetivo geral  
 
Avaliar quais são os fatores críticos à implantação de Parques 
Científicos e Tecnológicos. 
 
1.1.2 Objetivos específicos 
 
1) Identificar fatores críticos a PCTs em implantação, tendo por 
base a revisão de literatura, a experiência na implantação de 
PCTs e pesquisa realizada com gestores do parque científico 
investigado no estudo de caso; 
27 
 
2) Analisar os fatores críticos de sucesso identificados para a 
implantação de PCTs; 
3) Propor framework dos fatores críticos de sucesso e dos 
aspectos relevantes analisados para a implantação de PCTs.  
 
 
1.2 RELEVÂNCIA 
 
O Parque Científico foi uma inovação que se difundiu ao longo 
da segunda metade do século XX, para a qual ainda não existe um único 
conceito. Na verdade, inúmeras definições de parque científico foram 
proferidas nos últimos anos.     
 Fundamentados na interação entre a universidade e a iniciativa 
privada, os parques tecnológicos têm por objetivo em comum promover 
uma infraestrutura técnica e administrativa para ajudar pequenas 
empresas a desenvolver seus produtos, aumentar a competitividade, 
favorecer a transferência tecnológica e a criação de um ambiente 
propício à inovação (BAKOUROS; MARDAS; VARSAKELIS, 2002; 
PHILIMORE, 1999). 
Sob suas diversas denominações, os parques científicos são 
reconhecidos como um dos principais vetores de desenvolvimento no 
contexto da Sociedade do Conhecimento. Esses ambientes artificiais 
oferecem a capacidade e os recursos para facilitar transferência e 
aplicação do conhecimento, o que, por sua vez, promove o 
desenvolvimento e a comercialização de serviços e produtos inovadores 
(BRESCHI; CATALINI, 2010; ETZKOWITZ, 2008). 
A ênfase está na transferência de tecnologia da universidade, no 
fluxo de conhecimento e no crescimento da economia (SALVADOR, 
2011). 
De acordo com estudo realizado pelo Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação (BRASIL, 2013, p. 3), os parques tecnológicos e 
as incubadoras de empresas têm demonstrado eficiência na transferência 
de conhecimento de instituições de ciência e tecnologia para o setor 
empresarial e são as principais fontes qualificadoras e geradoras de 
empresas de base tecnológica, as quais se caracterizam pela forte 
agregação de tecnologia e inovação nos seus produtos, processos e 
serviços.  
No Brasil, os primeiros incentivos para fomentar o 
desenvolvimento desses habitats tiveram início na década de 1980, com 
a criação do Programa Brasileiro de Parques Tecnológicos pelo 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
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(CNPq), tendo como objetivo modificar a realidade econômica do país 
(PLONSKI, 2010). 
Em junho de 2013, o Brasil já contava com 24 parques em 
estágio de projetos, 28 parques em processo de implantação e 28 
parques em operação, conforme demonstra no gráfico 1. 
 
Gráfico 1 – Indicadores de Parques Tecnológicos no Brasil em 2013 
 
Fonte: Brasil (2013). 
 
De acordo com o cenário exposto no gráfico 1, 30% dos Parques 
Científicos e Tecnológicos (PCTs) no Brasil estavam ainda em fase de 
implantação em 2013, o que justifica a necessidade da identificação e 
análise dos fatores críticos na implantação de PCTs.  
A relevância desta pesquisa enquadra-se dentro da perspectiva 
com que as universidades atualmente elaboram seus planejamentos 
estratégicos e executam suas ações, destacando o tema CT&I, no qual 
um dos vetores em destaque são os PCTs, entendidos como habitats de 
inovação.  
Aprofundar o estudo sobre os fatores críticos na implantação de 
PCTs possibilita a ampliação do debate em torno de suas atuações, de 
seu conhecimento, potencializando seus efeitos.  
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1.3 INEDITISMO 
 
Verificou-se o ineditismo desta tese por meio de uma revisão 
sistemática da literatura para identificar se existem pesquisas que 
descrevam o objeto deste estudo pelo paradigma da gestão do 
conhecimento. E, principalmente, se existem propostas de diretrizes que 
identifiquem os fatores críticos na implantação de Parques Científicos e 
Tecnológicos. 
Para o início da pesquisa, realizou-se um levantamento no banco 
de dados do Portal Capes, por meio do qual foram analisadas as teses e 
dissertações publicadas entre os anos 2000 e 2014, utilizando-se como 
parâmetro de busca as expressões "parque científico" e "parque 
científico e tecnológico", "fatores críticos", "parques em implantação" e 
"fatores críticos de sucesso" que fossem identificadas no título, palavras-
chave ou resumos dos estudos. Após a realização do levantamento, 
elaborou-se um quadro com as seguintes informações: nome do autor(a), 
título, universidade em que foi desenvolvida a pesquisa, curso ou 
programa, palavras-chave e ano de publicação (quadro 1).  
 
Quadro 1 – Trabalhos encontrados e analisados na pesquisa 
Referência completa Palavra-chave Nível Ano 
ROTH, Ana Lúcia Parque Tecnológico do 
Vale dos Sinos: uma ferramenta para o 
desenvolvimento tecnológico regional. 
Universidade Federal de Santa Maria. 
Parques 
Tecnológicos  
Mestrado 2003 
ZOUAIN, Desiree Moraes. Parques 
Tecnológicos: propondo um modelo 
conceitual para regiões urbanas, o Parque 
Tecnológico de São Paulo. Universidade de 
São Paulo. 
Parques 
Tecnológicos 
Doutorado 2003 
LIMA, João Ademar de Andrade. Análise de 
políticas de ação à propriedade intelectual na 
Fundação Parque Tecnológico da Paraíba e 
seus resultados. Universidade Federal da 
Paraíba. 
Parques 
Tecnológicos  
Mestrado 2005 
CRUZ, Claudia Andressa. Gestão 
Estratégica do Conhecimento: estudo 
exploratório em empresas instaladas nos 
Parques Tecnológicos do Estado de São 
Paulo. Universidade de São Paulo, São 
Carlos. 
Parques 
Tecnológicos 
Mestrado 2007 
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LOT, Daniela Cristina. A ação política dos 
cientistas: o caso da implantação do Parque 
Científico e Tecnológico de Campinas. 
Universidade Estadual de Campinas. 
Parque 
Científico e 
Tecnológico 
Mestrado 2007 
OTANI, Nilo Issami. Universidade 
empreendedora: a relação entre a 
Universidade Federal de Santa Catarina e o 
Sapiens Parque. Universidade Federal de 
Santa Catarina. 
Parques 
Tecnológicos 
Doutorado 2008 
MANELLA, Bruna Fontoura Pieri. Fatores 
de atratividade de empresas inovadoras para 
Parques Tecnológicos.  
Parques 
Tecnológicos 
Mestrado 2009 
OLIVEIRA, Patrícia Simões de. A política 
de desenvolvimento da biotecnologia no 
Brasil e o papel estratégico dos Parques 
Tecnológicos para o progresso da 
bioindústria. Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo. 
Parque 
Tecnológico  
Mestrado 2009 
MAGALHÃES, Adriana Braz Vendramini 
Bicca. Estrutura de serviços do 
conhecimento em Parques Científicos e 
Tecnológicos: incrementando a relação 
Empresa-Universidade-Centros de Pesquisa. 
Universidade de São Paulo. 
Parques 
Tecnológicos 
Doutorado 2009 
PEREIRA, Deusamir. Parque Tecnológico 
de Biopiscicultura: uma oportunidade para o 
desenvolvimento sustentável do Amazonas. 
Universidade Federal do Amazonas. 
Parques 
Tecnológicos 
Doutorado 2009 
SILVEIRA, Francisco Eduardo Gonçalves. 
Sustentabilidade e inovação: o caso do 
Sapiens Parque. Universidade Federal de 
Santa Catarina. 
Parques 
Científicos 
Tecnológicos  
Mestrado 2010 
JUNIOR, Humberto Jatoba Barreto. Fatores 
críticos de sucesso de segurança, meio 
ambiente e saúde em projetos. Universidade 
Federal Fluminense.  
Parques 
Tecnológicos  
Mestrado 2010 
BEUREN, Fernanda Hansch. Principais 
fatores críticos de sucesso para sistemas 
produto-serviço. Universidade Federal de 
Santa Catarina.  
Fatores críticos 
de sucesso 
Mestrado 2011 
MARTINS, Mariana Villares. 
Compreendendo a incorporação dos fatores 
críticos de sucesso nas metodologias de 
implantação de sistemas de informação: 
estudos exploratórios com fornecedores. 
Universidade Federal do Rio de Janeiro.  
Fatores críticos 
de sucesso 
Mestrado 2011 
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JUNIOR, Antônio Carlos Pacagnella. 
Identificação e análise de fatores críticos de 
sucesso em projetos de bens de capital com 
tipologia engineering-to-order. Universidade 
Federal de São Carlos.  
Fatores críticos 
de sucesso 
Mestrado 2011 
SEABRA, Gerson dos Santos. Método 
Rockart-Fuzzy de determinação e 
hierarquização dos fatores críticos de 
sucesso. Universidade Federal do Rio de 
Janeiro.  
Fatores críticos 
de sucesso 
Doutorado 2011 
SARAIVA, Carlos Alberto. Exportações 
brasileiras: fatores críticos de sucesso de 
micro e pequenos exportadores do polo de 
moda íntima de Nova Friburgo.  
Universidade Federal Fluminense.  
Fatores críticos 
de sucesso 
Mestrado 2011 
MEDEIROS, Raffaela Martins. Proposta de 
modelo para incorporação das demandas dos 
públicos de interesse num portfólio de 
projetos sustentáveis. Universidade Federal 
Fluminense. 
Fatores críticos 
de sucesso 
Mestrado 2011 
SIMONETTI, Norberto Gilberti. Proposta de 
uma estrutura de Gestão do Conhecimento 
para uma empresa de grande porte do setor. 
Universidade Est. Paulista Júlio de Mesquita 
Filho, Bauru (SP).  
Fatores críticos 
de sucesso 
Mestrado 2011 
NETO, Antonio Carlos Seabra Reverbel. 
Metodologia de implantação de Sistema de 
Medição de Desempenho (SMD) para centro 
de distribuição em empresa de varejo: uma 
abordagem baseada em Ciclo BPM e Redes 
de Petri. Pontifícia Universidade Católica do 
Paraná.  
Fatores críticos 
de sucesso 
Mestrado 2011 
JÚNIOR, Edson Hermenegildo Pereira. Um 
método de gestão por processos para micro e 
pequena empresa. Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná. 
Fatores críticos 
de sucesso 
Mestrado 2011 
GIUGLIANI, Eduardo. Modelo de 
governança para Parques Científicos e 
Tecnológicos no Brasil. Universidade 
Federal de Santa Catarina. 
Parque 
Científico e 
Tecnológico 
 
Mestrado 2011 
SCHARDOSIN, Fernando Zatt. Redes de 
cooperação organizacionais no Oeste do 
Paraná: um enfoque no ambiente 
institucional dos Parques Tecnológicos. 
Universidade Estadual do Oeste do Paraná.  
Parque 
Científico e 
Tecnológico 
 
Doutorado 2011 
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GARGIONE, Luiz Antonio. Um modelo 
para financiamento de Parques Tecnológicos 
no Brasil: explorando o potencial dos fundos 
de investimento. Universidade de São Paulo.  
Parque 
Científico 
Mestrado 2011 
SA, Mohana Faria de. Avaliação de práticas 
de Gestão do Conhecimento de Parques 
Tecnológicos: uma proposta para apoio à 
gestão pública. Universidade Federal de 
Santa Catarina.  
Parque 
Científico 
Doutorado 2011 
SCHUNEMANN, Marcio Roberto. Inovação 
aberta: estudo de casos Múltiplos na 
incubadora do Parque Tecnológico Itaipu no 
segmento Tecnologia da Informação. 
Universidade Federal do Paraná.  
Parque 
Científico 
Doutorado 2011 
TELECHEA, Pamela de Siqueira. A 
contribuição das empresas instaladas para as 
competências organizacionais de um Parque 
Tecnológico: o caso do TECNOPUC. 
Pontifícia Universidade Católica do RGS 
Grande do Sul. 
Parque 
Científico 
Mestrado 2011 
HERINGER, Benedita Hirene de Franca. 
Um estudo de Parque Tecnológico sob a 
ótica de um Sistema de Inovação 
Estruturante. Universidade Nove de Julho.  
Parque 
Científico 
Mestrado 2011 
LOW, Viviane Freire. Desenvolvendo as 
capacidades dinâmicas em startup do setor 
de Tecnologia da Informação. Universidade 
do Vale do Rio dos Sinos.  
Parque 
Científico 
Mestrado 2011 
ALVES, Alessandro Pereira. Análise da 
utilização de ferramentas e métodos 
contábeis em empresas localizadas em Polo 
Tecnológico: um estudo sobre o "Movimento 
Petrópolis Tecnópolis". Universidade 
Federal do Rio de Janeiro.  
Parque 
Científico 
Mestrado 2011 
BALDONI, Verena Schmidt. Universidade 
sem fronteiras – tecnologia de planejamento 
socioambiental. Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul. 
Parque 
Científico e 
Tecnológico 
Mestrado 2011 
SANTOS, Marcelo Golin dos. Fatores 
críticos de sucesso na implantação de um 
modelo de Gestão de Conhecimento: Estudo 
de Caso em uma entidade fechada de 
previdência complementar. Universidade 
Estácio de Sá. 
Diretrizes para 
implantação de 
Parques  
Mestrado 2011 
REGGIANI, Marcos Barcelos. Fatores 
críticos de sucesso na Gestão do 
Conhecimento em empresa de consultoria de 
Fatores críticos 
de sucesso 
Mestrado 2011 
33 
 
pequeno porte. Fundação Instituto Capixaba 
de Pesq. em Cont. Econ. e Finanças. 
SIMONETTI, Norberto Gilberti. Proposta de 
uma estrutura de Gestão do Conhecimento 
para uma empresa de grande porte do setor 
alimentício. Universidade Est. Paulista Júlio 
de Mesquita Filho, Bauru (SP).  
Fatores críticos 
de sucesso 
Mestrado 2011 
LOURES, Joangela Maria. Gestão de 
Processos: um Estudo de Caso em uma 
instituição financeira. Universidade Católica 
de Brasília.  
Fatores críticos 
de sucesso 
Mestrado 2011 
FERNANDES, Barbara Coutinho. Fatores 
críticos de sucesso na cadeia de serviços 
cliente – empresa de distribuição de energia 
elétrica. Universidade Federal De Itajubá.  
Fatores críticos 
de sucesso 
Mestrado 2011 
OSORIO, Paulo Cesar Felix. Fatores críticos 
de sucesso para a eficiência e a efetividade 
na Gestão de Projetos: um estudo de caso em 
empresa do setor de óleo e gás no Estado do 
Rio de Janeiro. Universidade Federal 
Fluminense.  
Fatores críticos 
de sucesso 
Mestrado 2011 
ARAUJO, Nino Ferraz. Fatores críticos de 
sucesso em marcas de moda feminina 
presentes em shoppings de Niterói e 
qualidade percebida pelo sistema gerencial. 
Universidade Federal Fluminense.  
Fatores críticos 
de sucesso 
Mestrado 2012 
MAGANHOTO, Sergio Luiz. Fatores 
críticos de sucesso para a cadeia de ajuda: 
uma proposta para indústria metal-mecânica. 
Universidade Federal de Santa Catarina.  
Fatores críticos 
de sucesso 
Mestrado 2012 
HORA, Eduardo Cordeiro da. Fatores 
críticos de sucesso na seleção de projetos a 
serem patrocinados objetivando a melhoria 
da percepção da marca Petrobras.  
Universidade Federal Fluminense.  
Fatores críticos 
de sucesso 
Mestrado 2012 
SILVA, Eugenia Cornils Montein Na Norma 
NBR: ISO 9001:2008.  Universidade Federal 
de Pernambuco 
Fatores críticos 
de sucesso 
Mestrado 2012 
MOURA, Adalberto Savio de. Fatores 
críticos de sucesso no start-up para o uso de 
um sistema informatizado de gestão da 
manutenção e o valor do earned value 
management. Universidade Federal 
Fluminense. 
Fatores críticos 
de sucesso 
Mestrado 2012 
PAIXÃO, Carlos Henrique Oliveira e Silva. 
Fatores críticos de sucesso na 
internacionalização dos negócios de 
Fatores críticos 
de sucesso 
Mestrado 2012 
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empresas brasileiras no mercado chinês.  
Universidade Federal Fluminense  
FREITAS, Carlos Roberto de. Qualidade em 
serviços de distribuição para o mercado 
foodservice: um estudo de caso. 
Universidade Federal Fluminense  
Fatores críticos 
de sucesso 
Mestrado 2012 
CATRAMBY, Teresa Cristina Viveiros. 
Olhando pela janela da universidade: 
produção de conhecimento em turismo na 
pós-graduação do Rio de Janeiro. 
Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
Fatores críticos 
de sucesso 
Mestrado 2012 
ARAUJO, Cledinaldo Castro. Identificação 
do nível de importância dos fatores críticos 
da Gestão pela Qualidade Total nos 
resultados da qualidade do produto por meio 
da regressão linear múltipla. Universidade 
Federal do Ceará. 
Fatores críticos 
de sucesso 
Mestrado 2012 
CASADO, Frank Leonardo. Modelo de 
avaliação do desempenho de empresas de 
base tecnológica. Universidade Federal de 
Santa Maria. 
Fatores críticos 
de sucesso 
Mestrado 2012 
ATRASAS, Ana Lucia. Redes de empresas: 
transferência de tecnologia para o 
agronegócio: o caso Embrapa. Universidade 
Paulista. 
Fatores críticos 
de sucesso 
Mestrado 2012 
NASCIMENTO, Maria Cristina Pereira do. 
Uma pesquisa sobre a evolução da 
maturidade na aplicação das práticas da 
Gestão pela Qualidade Total nas indústrias 
de transformação do estado do Ceará. 
Universidade Federal do Ceará.  
Fatores críticos 
de sucesso 
Doutorado 2012 
PETTER, Rodolfo Reinaldo. Modelo para 
Análise da competitividade de redes de 
cooperação horizontais de empresas. 
Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná.  
Fatores críticos 
de sucesso 
Mestrado 2012 
LACERDA, Rogerio Tadeu de Oliveira. 
Metodologia de apoio à decisão estratégica 
para geração contínua de vantagens 
competitivas a partir dos recursos 
organizacionais. Universidade Federal de 
Santa Catarina. 
Fatores críticos 
de sucesso 
Mestrado 2012 
MACEDO, Juliana Silva de. Discurso da 
nanotecnologia no desenvolvimento de Um 
Parque Científico: o caso do setor 
farmacoquímico e de biotecnologia de 
Pernambuco Univers. Fed. de Pernambuco. 
Fatores críticos 
de sucesso 
Doutorado 2012 
35 
 
GAINO, Alexandre Augusto Pereira. 
Inovação e território: uma discussão sobre a 
formação e consolidação dos Parques 
Tecnológicos no Brasil. Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo.  
Parque 
Científico 
Mestrado 2012 
MOURA, Eunice Eliane de. Proposta de 
instrumento para medição da percepção da 
eficácia dos parques tecnológicos conforme 
critérios de desenvolvimento sustentável: 
caso do Tecnoparque de Curitiba. Pontifícia 
Universidade Católica do Paraná. 
Parque 
Científico 
Mestrado 2012 
NEFF, Henrique Bagattini. Análise das 
condições proporcionadas pelos Parques 
Tecnológicos para a competitividade das 
empresas instaladas: o caso das empresas de 
TI localizadas no TECNOPUC. Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do 
Sul.  
Parque 
Científico 
Mestrado 2012 
ALMEIDA, Allbert Velleniche de Aquino. 
Parques Tecnológicos com ênfase em 
Tecnologia da Informação e Comunicação: 
um modelo para implementação no Vale do 
Paraíba Paulista. Universidade de Taubaté.  
Parque 
Científico 
Mestrado 2012 
KOHL, André. Estratégias e ações das 
empresas hospedadas no Tecnopuc: 
implicações da inovação no desenvolvimento 
regional. Universidade de Santa Cruz do 
Sul.  
Parque 
Científico 
Mestrado 2012 
PARDO, Wladimir Ribeiro. A relação entre 
as competências organizacionais do 
Tecnopuc e os fatores de competitividade de 
empresas desenvolvedoras de software 
instaladas neste Parque Tecnológico. 
Pontifícia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul.  
Parque 
Científico 
Mestrado 2012 
LUZ, Michelle Roseli da. Um estudo sobre 
os fatores do processo de criação dos Spin-
Offs acadêmicos: o caso Tecnosinos. 
Universidade Federal de Itajubá.  
Parque 
Científico 
Mestrado 2012 
TERRA, Adriana de Miranda Santiago. 
Análise do potencial para implantação de um 
Parque Tecnológico no município de Gurupi 
(TO). Universidade de Taubaté.  
Parque 
Científico 
Mestrado 2012 
PEREIRA, Rubem Gomes. Impactos das 
ações antrópicas no patrimônio natural e 
cultural do Vetor Norte da Região 
Metropolitana de Belo Horizonte. Pontifícia 
Parque 
Científico 
Mestrado 2012 
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Universidade Católica de Minas Gerais.  
SILVA, Carlos Eduardo Lopes da. 
Proposição de um modelo conceitual de 
Parque Tecnológico para apoiar o 
desenvolvimento da cadeia produtiva de 
petróleo, gás e energia da Bacia de Campos. 
Universidade Federal Fluminense. 
Parque 
Científico 
Mestrado 2012 
MONTEZANO, Bruno Eduardo Moreira. 
Estratégias para identificação de sítios 
eólicos promissores usando Sistema de 
Informação Geográfica e Algoritmos 
Evolutivos. Universidade Federal do Rio de 
Janeiro.  
Parque 
Científico 
Mestrado 2012 
JORGE, Amarilis Rocha Nunes. Aspectos 
jurídicos para implantação de um escritório 
de inovação tecnológica em Parques 
Tecnológicos. Instituto de Tecnologia para o 
Desenvolvimento. 
Parque 
Científico 
Mestrado 2012 
IYOSHI, Talissa Estefania Tomaz. 
Instrumentos para o desenvolvimento 
sustentável em face da parceria comercial 
Brasil – China: reflexos da inovação 
Tecnológica e (des)lealdade concorrencial. 
Universidade Federal da Paraíba.  
Parque 
Científico 
Mestrado 2012 
LIMA, Lucas Ferreira. Processo sociotécnico 
Macbeth de apoio multicritério à decisão e à 
organização de comunidades tradicionais: o 
caso da Comunidade do Marujá no Vale do 
Ribeira-SP. Universidade Estadual de 
Campinas.  
Parque 
Científico 
Mestrado 2012 
MELO, Wagna Marquis Cardoso de. 
Políticas públicas de emprego para 
população jovem no Brasil no Período 
Neoliberal: gênese, desenvolvimento e 
perspectivas. Universidade Federal do 
Maranhão.  
Parque 
Científico 
Mestrado 2012 
KOHL, Andre. Estratégias e ações das 
empresas hospedadas no TECNOPUC: 
implicações da inovação no desenvolvimento 
regional. Universidade de Santa Cruz do Sul.  
Parque 
Científico 
Mestrado 2012 
BARROS, Luzia Helena dos Santos. 
Requalificação dos aterros desativados 
(brownfields) no município de São Paulo: 
Parques (greenfields) Raposo Tavares e 
Jardim Primavera. Universidade de São 
Paulo.  
Parque 
Científico e 
Tecnológico 
Mestrado 2012 
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SAVANO, Viviane Aparecida Juxinskas. 
Recuperação e aproveitamento de áreas 
degradadas: o caso do Córrego Diamante, 
Maringá-PR. Universidade Estadual de 
Maringá.  
Diretrizes para 
implantação de 
Parques 
Doutorado 2012 
CALDERARI, Elaine Saraiva. A Reinserção 
dos Cursos de Água em Áreas Urbanas. Estudo 
de Caso: Microbacia do Córrego Jataí 
Uberlândia/MG Universidade Federal de 
Uberlândia.  
Diretrizes para 
implantação de 
Parques  
Mestrado 2012 
GATTI, Patrícia Vilas Boas. Fatores 
facilitadores e inibidores no uso das 
Comunidades de Prática: um estudo de caso 
em uma empresa alemã. Universidade Est. 
Paulista Júlio De Mesquita Filho/Bauru.   
Diretrizes para 
implantação 
Parques  
Mestrado 2012 
CUNHA, Marcelo Silva. Comitês de 
Governança de Tecnologia da Informação na 
administração pública federal brasileira: 
fatores críticos de sucesso. Universidade 
Católica de Brasília.  
Gestão do 
Conhecimento 
e fatores críti-
cos de sucesso 
Mestrado 2012 
REBELO, Sabrina. Fatores críticos de 
sucesso à manutenção de comunidades de 
prática e suas dimensões de análise. 
Universidade Federal de Santa Catarina. 
Gestão do 
Conhecimento 
e fatores críti-
cos de sucesso 
Mestrado 2012 
PESSOA, Joao Emmanuel Anacleto. 
Governança e Gestão de TI: protocolo de 
estudo de caso para a validação de um 
modelo em médias empresas. Instituto de 
Pesq. Tecnológicas do Estado de São Paulo. 
Gestão do 
Conhecimento 
e fatores 
críticos de 
sucesso 
Mestrado 2012 
Fonte: A autora (2015). 
 
O objetivo desse levantamento foi demonstrar a relevância do 
tema, bem como evidenciar que o tema proposto ainda não foi 
pesquisado pela academia brasileira, pois, conforme o resultado, os 
trabalhos encontrados apresentam enfoques e perspectivas diversas aos 
objetivos aqui propostos.  
No banco de dados do Portal Capes, foram identificados 79 
trabalhos no total, sendo que 64 deles são dissertações de mestrado e 15 
teses de doutorado, correspondendo a 65% e 35% do material analisado, 
respectivamente. Dos 79 trabalhos analisados, 24 se referem a pesquisas 
que incluiram a análise de fatores críticos de sucesso na implantação de 
PCTs. Este tema apareceu com frequência em estudos realizados a partir 
de 2011  Dos 79 trabalhos analisados, 24 se referem a pesquisas que 
incluiram a análise de fatores críticos de sucesso, esta tematica apareceu 
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com frequência em estudos realizados a partir de 2011. Ressalta-se que 
80% dos trabalhos foram desenvolvidos em universidades federais. 
 
 
1.4 ADERÊNCIA AO EGC 
 
Este estudo vincula-se à linha de pesquisa do Programa de Pós-
Graduação em Engenharia e Gestão do Conhecimento da Universidade 
Federal de Santa Catarina (PPEGC-UFSC), denominada ―Gestão do 
conhecimento, empreendedorismo e inovação tecnológica‖, que tem por 
objetivo: ―Desenvolver estudos e pesquisas de forma a suportar o 
desenvolvimento do conhecimento associado à gestão da inovação 
tecnológica bem como a ação empreendedora‖ (EGC, 2004), assim 
como: 
 
[...] estudar o comportamento individual frente ao 
fenômeno de geração de conhecimento da 
sociedade da informação e sua utilização 
inovadora na busca do desenvolvimento pessoal, 
do bem-estar social e da geração de renda. (EGC, 
2012) 
 
Os temas PCTs e Fatores Críticos de Sucesso vêm sendo 
amplamente pesquisados em vários países e também no Brasil. O PCT é 
reconhecido como um ambiente propício para a aceleração da inovação 
e para a transferência de conhecimento; os fatores críticos, por sua vez, 
têm despertado o interesse de pesquisadores em várias áreas do 
conhecimento. No EGC, ambos os temas já foram abordados, porém, 
com enfoques e perspectivas diversas a este estudo. 
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1.5 TRAJETÓRIA METODOLÓGICA DA PESQUISA 
 
Figura 1 – Etapas da pesquisa 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Elaborado pela autora (2015). 
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Esta seção apresenta os métodos e procedimentos metodológicos 
que nortearam os caminhos percorridos em busca de respostas ao 
problema proposto (figura 1), e que possibilitaram alcançar os objetivos 
deste estudo. De acordo com Appolinário (2004, p. 132), ―Método é a 
sequência lógica de procedimentos que deve ser seguida para a 
consecução de um objetivo‖. Neste sentido, apresenta-se os 
procedimentos metodológicos que delinearam a pesquisa. 
A filosofia adotada neste estudo foi o positivismo. Segundo 
Comte (1973, p.20), ―o positivismo defende a ideia de que o 
conhecimento científico é a única forma de conhecimento verdadeiro". 
Quanto à abordagem do problema, a pesquisa foi qualitativa, pois 
trabalhou com a análise de cada situação ocorrida a partir de dados 
descritivos, visando identificar e compreender a realidade estudada. A 
pesquisa qualitativa, conforme a caracterização de Triviños (1994), tem 
o ambiente natural como fonte direta dos dados e o pesquisador como 
instrumento-chave; ela é descritiva; e os pesquisadores qualitativos têm 
a preocupação com o processo, e não simplesmente com os resultados e 
o produto, e tendem a analisar seus dados indutivamente; sendo que o 
significado é o foco essencial da abordagem qualitativa. 
Segundo Silva e Menezes (2001, p. 20): 
 
[…] e há uma relação dinâmica entre o mundo 
real e o sujeito, isto é, um vínculo indissociável 
entre o mundo objetivo e a subjetividade do 
sujeito, que não pode ser traduzido em números. 
A interpretação dos fenômenos e a atribuição de 
significados são básicas no processo de pesquisa 
qualitativa. Não requer o uso de métodos e 
técnicas estatísticas. O ambiente natural é a fonte 
direta para coleta de dados e o pesquisador é o 
instrumento chave. É descritiva. Os pesquisadores 
tendem a analisar seus dados indutivamente. O 
processo e seu significado são os focos principais 
de abordagem. 
 
A metodologia da pesquisa trata de ―discutir e avaliar as 
características da ciência e de outras formas de conhecimento, a 
abordagem metodológica enfoca o planejamento de projetos, ressaltando 
a elaboração e a execução do mesmo‖ (LAKATOS, 2012, p. 71). 
A metodologia proposta para o desenvolvimento deste estudo está 
baseada na triangulação entre métodos de pesquisa (FLICK, 1998), 
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caracterizando, assim, a interdisciplinaridade como abordagem central 
desta metodologia (MINAYO, 2005).  
Dentro de uma dimensão pragmática, em que o pesquisador 
precisa ter uma visão prática para analisar os dados produzidos, a 
interdisciplinaridade oferece maior oportunidade de compreensão dos 
dados coletados em pesquisa (DENZIN; LINCOLN, 2006). 
Para a confiabilidade desta pesquisa, destaca-se, nos 
procedimentos metodológicos, a utilização da triangulação de fonte de 
dados (TRIVIÑOS, 2006), envolvendo a amplitude na descrição, 
explicação e compreensão do assunto em estudo. Pelos procedimentos 
técnicos adotados para a coleta de dados, pode-se classificar esta 
pesquisa (VERGARA, 2010; GIL, 2009) como sendo um estudo de caso 
documental e bibliográfica, sendo que a bibliográfica foi realizada por 
meio de revisão sistemática da literatura, aplicando-se os três passos 
baseados na metodologia ProKnow-C (ENSSLIN et al., 2010):  
a) definição das palavras-chave e da base de dados;  
b) filtragem do banco de artigos brutos, leitura dos títulos, leitura 
dos resumos; e  
c) filtragem quanto ao alinhamento do artigo. 
 
Quanto às técnicas de coleta de dados, esta pesquisa foi realizada 
conforme indicação metodológica de Marconi e Lakatos (2009, p. 111), 
para quem a pesquisa pode ser dividida em dois modos de observação: 
indireta e direta. Inicialmente foi realizada a observação indireta, que 
abrangeu levantamento documental e bibliográfico. 
No âmbito das ciências sociais, a triangulação pode ser definida 
como uma estratégia de pesquisa baseada na utilização de diversos 
métodos para investigar um mesmo fenômeno (VERGARA, 2010).  
Para possibilitar a triangulação de métodos, foram realizados: 
estudo de caso, pesquisa com os gestores e revisão sistemática de 
literatura.  
 
1.5.1 Aplicação da metodologia de pesquisa  
 
Para dar sustentação ao estudo, foi realizada uma pesquisa 
bibliográfica para o levantamento teórico dos principais conceitos acerca 
do objeto estudado, pois, de acordo com Marconi e Lakatos (2002, p. 
72), a pesquisa bibliográfica: ―[...] se trata do primeiro passo para um 
estudo aprofundado de pesquisa científica [...] se refere ao levantamento 
de dados e informações sobre bibliografias já publicadas‖.  
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Vergara (2009, p. 43) complementa que: ―a pesquisa bibliográfica 
é o estudo sistematizado desenvolvido com base em material publicado 
em livros, revistas, jornais, redes eletrônicas, isto é, material acessível 
ao público em geral.‖ Como resultado, foi construído o referencial 
teórico deste estudo. 
Quanto à escolha de procedimentos sistemáticos para a descrição 
e explicação das análises da pesquisa, trata-se de um campo de estudo 
que demanda um debate conceitual e metodológico criterioso, alicerçado 
no novo paradigma da ciência contemporânea, que é o da visão 
sistêmica. Segundo Vasconcelos (2003), para tratar de visão sistemática, 
é preciso considerar um conjunto de componentes metodológicos que 
também podem ser considerados estratégicos na totalidade, demandando 
instrumentos capazes de verificar e avaliar os processos e a intensidade 
da circulação de informações e conhecimentos, bem como seu papel 
para o dinamismo socioeconômico local. 
Nesse sentido, Triviños (1987) observa que, com este tipo de 
pesquisa, busca-se aprofundar a descrição de determinada realidade, 
visando descrever os fatos ou os fenômenos. 
 
1ª etapa: Estudo de caso. De acordo com Gil (2008, p. 54):  
 
[...] é caracterizado pelo estudo profundo ou 
exaustivo de um ou de poucos objetos, de maneira 
que permita o seu amplo e detalhado 
conhecimento, tarefa praticamente impossível 
mediante os outros delineamentos considerados. 
 
Yin (2001) afirma que o estudo de caso é uma forma de pesquisa 
que proporciona investigar um fenômeno da vida real, especialmente 
quando alguns pontos não estão claramente definidos, o que se identifica 
com a realidade do parque em estudo.  
Assim, o estudo de caso foi realizado no Parque Científico e 
Tecnológico da UNESC/ I-PARQUE (figuras 2 e 3), localizado no 
Bairro Sangão, em Criciúma, no Sul do Estado de Santa Catarina.  
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Figura 2 – Parque Científico e Tecnológico da UNESC/I-PARQUE 
 
Fonte: Unesc (2011). 
 
Figura 3 – Entrada do Parque 
 
Fonte: I-Parque (2015). 
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Esta etapa possibilitou a compreensão das etapas de implantação 
do parque, bem como a observação e descrição daquela realidade. Um 
meio empregado para tanto foi a pesquisa documental, que garantiu a 
fidelidade das análises, oferecendo condições para inventariar as 
atividades e os projetos propostos e desenvolvidos pelo PCT, mapear as 
ações planejadas e realizadas em conjunto com as esferas pública e 
privada e, por fim, a análise do faturamento do IPAT-IPARQUE entre 
2005 e 2013. Conforme Cellard (2008, p. 295): 
 
[...] o documento escrito constitui uma fonte 
extremamente preciosa para todo pesquisador nas 
ciências sociais. Ele é, evidentemente, 
insubstituível em qualquer reconstituição referente 
a um passado relativamente distante, pois não é 
raro que ele represente a quase totalidade dos 
vestígios da atividade humana em determinadas 
épocas. Além disso, muito frequentemente, ele 
permanece como o único testemunho de 
atividades particulares ocorridas num passado 
recente. 
 
2ª etapa: A pesquisa de campo foi realizada
3
 por meio de 
questionário aplicado diretamente aos gestores do I-PARQUE, 
composto por dez questões fechadas, de igual teor a todos os 
entrevistados (Apêndice A). O instrumento foi apresentado e explicado 
aos gestores pela própria pesquisadora, com o intuito de expor os 
objetivos do estudo e como este estava estruturado. 
Cada gerente do I-PARQUE respondeu a dez questões, que 
visavam obter sua opinião a respeito dos fatores de sucesso para o 
parque tecnológico. De acordo Vergara (2009), a pesquisa de campo 
expõe características de determinada população ou de determinado 
fenômeno, e pode, também, estabelecer relações entre o objeto de estudo 
e a população estudada. Não tem a função de explicar os fenômenos que 
descreve, entretanto, oferece subsídios para a fundamentação da 
explicação.  
 
3ª etapa: A revisão sistemática de literatura foi realizada na 
base de dados Scopus
4
, por ser a maior fonte referencial de literatura 
técnica e científica revisada por pares. Scopus permite uma visão ampla 
                                                        
3
 Pesquisa realizada em setembro de 2012. 
4 <www.americalatina.elsevier.com/corporate/scopus.php>. 
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de tudo que está sendo publicado cientificamente sobre um tema, 
permitindo que sua equipe de pesquisadores tenha uma quantidade de 
informações suficientes para basear seus projetos, desde a pesquisa 
básica, aplicada e até mesmo a inovação tecnológica.  
Na revisão de literatura aplicou-se os três passos da metodologia 
ProKnow-C (ENSSLIN et al., 2010):  
a) definição das palavras-chave e das bases de dados;  
b) filtragem do banco de artigos brutos, leitura dos títulos, leitura 
dos resumos;  
c) filtragem quanto ao alinhamento do artigo. 
 
As palavras-chave pesquisadas foram "parques científicos", 
"parques científicos e tecnológicos", "parques em implantação e fatores 
críticos de sucesso", com a finalidade de identificar os conceitos-chave e 
demarcar o problema. Os critérios para a busca e análise dos resultados 
foram os seguintes: 
a) artigos publicados a partir de 2009 (Apêndice B);  
b) a palavra pode ser encontrada no: article title, abstract, 
keywords (figura 4); e 
c) elaboração da proposta de framework dos fatores críticos de 
sucesso e dos aspectos relevantes analisados para a 
implantação de PCTs.  
 
Figura 4 – Pesquisa na base de dados Scopus 
 
Fonte: <www.scopus.com/>. 
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Para a pesquisa na Base Scopus foram utilizadas como palavras-
chave: ―scientific and technological park‖, ―science park‖; ―Critical 
success factors‖; ―science park under construction‖; "Critical factors" 
AND "scientific and technological park"; "Critical factors" AND 
"scientific and technological park"; "scientific and technological park" 
AND "construction".  
A literatura encontrada está quantificada no quadro 2. 
 
Quadro 2 – Literatura encontrada na Base Scopus  
Palavras-chave 
Nº de 
publicações 
Publicações 
filtradas 
Publicações 
alinhadas ao estudo 
―Science park‖  215 66 
70  ―Scientific and 
technological park‖   
4 4 
―Critical success 
factors‖ 
2.280 213  70 
―Fatores críticos de 
sucesso‖ e ―Parque 
científico‖ 
213 70  70
5
 
Fonte: A autora (2015). 
 
Quadro 3 – Referências das publicações filtradas e analisadas  
Albahari, A., G. Catalano, and P. Landoni. 2013. "Evaluation of National 
Science Park Systems: A Theoretical Framework and its Application to the 
Italian and Spanish Systems." Technology Analysis and Strategic 
Management 25 (5): 599-614.  
Antonopoulos, C. N., V. G. Papadakis, C. D. Stylios, M. P. Efstathiou, and 
P. P. Groumpos. 2009. "Mainstreaming Innovation Policy in Less Favoured 
Regions: The Case of Patras Science Park, Greece." Science and Public 
Policy 36 (7): 511-521.  
Campanella, F., M. R. D. Peruta, and M. Del Giudice. 2014. "Creating 
Conditions for Innovative Performance of Science Parks in Europe. how 
Manage the Intellectual Capital for Converting Knowledge into 
Organizational Action." Journal of Intellectual Capital 15 (4): 576-596.  
Cañas Mendo, J. M. 2011. "Biotech Science Parks. its use by Pharmaceutical 
                                                        
5
 Junção das publicações. 
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Após a filtragem quanto ao alinhamento dos artigos, foram 
realizadas a leitura dos trabalhos identificados e a análise dos dados. 
Com base nesses dados, elaborou-se a proposta de framework dos 
fatores críticos de sucesso e dos aspectos relevantes analisados para a 
implantação de PCTs, atendendo ao objetivo proposto neste estudo.  
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1.6 ESTRUTURA DO TRABALHO 
 
O desenvolvimento desta tese divide-se em seis partes. A 
primeira, a Introdução, constitui-se da apresentação do tema da 
pesquisa, problema, justificativa, objetivos, relevância, ineditismo e sua 
aderência ao PPGEGC. Também é apresentada a trajetória metodológica 
percorrida para a execução da pesquisa, detalhando-se os tipos e 
abordagens utilizadas. 
Para dar sustentação à pesquisa, o capítulo 2 apresenta a 
fundamentação teórica, citando conceitos e conjecturas para auxiliaram 
nas análises. 
O terceiro capítulo,  nomeado de Parque Científico e Tecnológico 
da UNESC: I-Parque,  apresenta as características do Parque Científico 
e Tecnológico I-PARQUE no âmbito estrutural e estratégico, 
contextualiza o processo de sua implantação e analisa as ações 
planejadas e realizadas em conjunto com as esferas pública e privada.  
No capítulo 4, apresenta-se os resultados da pesquisa realizada com os 
gestores, sobre os principais fatores críticos de sucesso do I-PARQUE, e  
a comparação destes com os fatores de sucesso elencados na literatura 
pesquisada. 
O capítulo 5,  expõe os Fatores Críticos de Sucesso e os aspectos 
relevantes para a Implantação de PCT‘s, bem como os aspectos 
relevantes. Neste tópico, é proposto o Framework, que esta estruturado 
em duas etapas: Levantamento de Informações e Definições de 
Critérios.   
 Finalmente, nas considerações finais, faz-se uma reflexão sobre 
as conquistas e os resultados alcançados, as limitações que balizaram 
seu desdobramento e, ainda, registra-se recomendações para futuros 
trabalhos ou mesmo sua continuidade a partir de linhas potenciais de 
investigação, complementndo, estão relacionadas às referências 
adotadas, os apêndice e anexos.  
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2 SOCIEDADE DO CONHECIMENTO 
 
A Sociedade do Conhecimento pode ser entendida como um 
espaço norteado para o talento, a inteligência, a imaginação e a 
criatividade do ser humano, considerado a verdadeira figura desta nova 
sociedade. Aspecto-chave da Sociedade do Conhecimento é a 
interligação entre os atores envolvidos no processo de tomada de 
decisão e a importância do fator humano, especialmente o seu 
aprendizado contínuo e educação. A importância do fator humano nos 
processos decisórios e a necessidade de incorporar diferentes percepções 
e interpretações da realidade têm levado à busca de abordagens e 
procedimentos mais abertos e flexíveis do que os tradicionais 
(MORENO et al., 2012). 
Como anunciado por Drucke, em 2001 (p. 30), ―a próxima 
sociedade será a sociedade do conhecimento. O Conhecimento será o 
recurso primordial, e os trabalhadores do conhecimento serão o grupo 
dominante na força de trabalho‖.  
Segundo a Organization for Economic Co-operation and 
Development (OECD), organismo associativo de escala global: 
 
O conhecimento sempre foi relevante para o 
desenvolvimento das sociedades. Sua utilização 
como fator de produção não é recente; porém, seu 
uso e valorização sofreu profunda mudança a 
partir da década de 1970 (LASTRES, 2006), 
configurando um modo de produção baseado em 
atividades intensivas em conhecimento (AICs), 
altamente especializadas e envolvendo processos 
de aquisição e compreensão de princípios 
abstratos. (OECD, 2006, p. 237) 
 
Nessas atividades, o conhecimento é criado através da pesquisa 
ou por experiências acumuladas e aplicado com vistas ao 
desenvolvimento de novos produtos ou para a tomada de decisões 
(DAVILA CALLE, 2008). Nesse sentido, a chamada Sociedade do 
Conhecimento traz novos desafios às políticas e estratégias de 
cooperação internacional em ciência e tecnologia (C&T) (MACIEL; 
ALBAGLI, 2010).  
Na Sociedade do Conhecimento, os sistemas não dependem 
somente da tecnologia empregada, mas são determinados também por 
seu conteúdo, significado e conhecimento, enquanto que na Sociedade 
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da Informação, a ênfase está nas Tecnologias da Informação e 
Comunicação (TICs). 
Assim, as nações que têm a intenção de prosperar com elevado 
padrão competitivo na economia do conhecimento serão aquelas que 
competirão com alta tecnologia e força intelectual, atraindo pessoas 
altamente qualificadas e empresas com potencial de inovação e com 
capacidade de transformar a inovação em oportunidade de negócios 
(ANPROTEC, 2012, p. 15). 
 
2.1 ECONOMIA BASEADA NO CONHECIMENTO 
 
De acordo com o Manual de Oslo (OCDE, 2005), economia 
baseada no conhecimento é uma terminologia adotada para ―descrever 
as tendências verificadas nas economias mais avançadas, e a uma maior 
dependência de conhecimento, informações e altos níveis de 
competência‖, além da crescente necessidade de ofertar pronto acesso a 
esses recursos. 
Ainda segundo a OCDE: 
 
O conhecimento, em todas as suas formas, 
desempenha hoje um papel crucial em processos 
econômicos. As nações que desenvolvem e 
gerenciam efetivamente seus ativos de 
conhecimento têm melhor desempenho que as 
outras. Os indivíduos com maior conhecimento 
obtêm empregos mais bem remunerados. Este 
papel estratégico do conhecimento é ressaltado 
pelos crescentes investimentos em pesquisa e 
desenvolvimento, educação, treinamento e outros 
investimentos intangíveis, que cresceram mais 
rapidamente que os investimentos físicos na 
maioria dos países, e na maior parte das últimas 
décadas. (OECD, 1997, p. 31) 
 
De acordo com Zanini e Musante (2013), os sistemas de 
produção baseados no uso intensivo de conhecimento mudaram a 
natureza e o alcance da economia contemporânea. Consequentemente, 
houve alterações no custo das atividades produtivas. Uma mudança nos 
custos de transação e sistemas de direitos de propriedade implica nas 
consequências que as pessoas carregam, como resultado de suas ações, e 
influencia sistematicamente o comportamento humano. 
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Dessa forma, a partir dessas mudanças foram criadas novas 
demandas e novos mecanismos de controle no intercâmbio econômico, 
que se tornou mais consensual, cooperativo e interdependente, com base 
em interesses mútuos, com base no conhecimento intensivo. Sistemas 
produtivos exigem maior compartilhamento de informação, como o 
conhecimento tácito, construído por meio de uma relação consensual. 
Assim, a confiança nas relações torna-se uma propriedade altamente 
desejável, não só como mecanismo de coordenação informal, mas 
também como uma economia competitiva no ambiente de negócios.  
Castells (1996) afirma que existem duas formas de produção 
econômica: o modelo industrial tradicional, com base em economias de 
capital intensivo; e o novo modelo informacional, que é guiado por 
informações e inovação de tecnologia de comunicação. A principal 
diferença entre as empresas que operam na economia do conhecimento e 
as indústrias tradicionais é a maneira como avanços tecnológicos criam 
oportunidades.  
A economia do conhecimento pode ser caracterizada por um 
conjunto de inovações institucionais em uma macroeconomia, que 
utiliza a informação e comunicações tecnológicas (TIC). Essas 
inovações institucionais consistem num conjunto de elementos que 
afetam a economia nacional e internacional, como a abertura de 
mercados ativos para investimento estrangeiro em vários países (a 
desregulamentação), o mundo fluxo de capital, a privatização de 
empresas estatais, a expansão das empresas multinacionais, a contínua 
inovação de novas tecnologias, e uma alta competição internacional. 
―Cabe salientar que uma definição única seria de difícil, já que a 
economia do conhecimento aplica-se a todos os tipos de organizações, 
justificando a complexidade de sua análise‖. (BRINLEY; LEE, 2007, p. 
6).  
No entanto, a Economia do Conhecimento apresenta dois vetores 
fundamentais, não excludentes de outros, que, de acordo com Giugliani, 
(2011) são: 
 
a) Atividades econômicas intensivas em 
conhecimento: apresentam como fatores 
motivadores a revolução tecnológica e o dinâmico 
ritmo de sua mudança; e a desregulamentação dos 
mercados nacionais e global, assim como a 
revolução tecnológica. [...] Atualmente, sua ação 
ocorre sobre todo e qualquer elemento da 
economia, em bens e serviços, em cada elemento 
64 
 
da cadeia produtiva, na pesquisa e no 
desenvolvimento da produção, no marketing e na 
distribuição (HOUGHTON, 2000).   
b) Globalização econômica: Mesmo 
considerando outros períodos com relativa 
abertura econômica mundial, o momento atual 
apresenta-se sem precedentes, considerando seu 
ritmo evolutivo e sua abrangência. (2011, p. 45) 
 
Ainda assim, algumas características da Economia do 
Conhecimento podem ser identificadas em períodos passados, não 
podendo ser considerada uma nova economia, sob um novo conjunto de 
leis e regras econômicas. Segundo Brinley (2006), ela tem as seguintes 
características: 
 
- [está] presente em todos os setores econômicos, 
não somente nas empresas intensivas em 
conhecimento; 
- Elevada utilização das TIC, em evolução 
contínua, baseada em uma massa de 
trabalhadores altamente qualificada e bem 
educada; 
- Maior fração de investimento em ativos 
intangíveis, quando comparados com capital 
físico; 
- Composta por organizações inovadoras 
utilizando novas tecnologias para introdução da 
inovação em organizações, bens e serviços; 
- Reorganização do trabalho para permitir 
captura, codificação, estoque, combinação e 
compartilhamento do conhecimento através de 
novas práticas de gestão do conhecimento; 
- Para a caracterização das Organizações 
Intensivas em Conhecimento, é necessária a 
avaliação de setores intensivos em 
conhecimento em determinada sociedade. 
(BRINLEY, 2006, p. 6) 
 
A Economia do Conhecimento é comumente definida em termos 
de indústrias intensivas em conhecimento, por sua produção baseada na 
tecnologia da informação e comunicação, sua consequente utilização e 
compartilhamento e, principalmente, sua força de trabalho altamente 
qualificada.  
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2.2 GESTÃO DO CONHECIMENTO 
 
O conceito de Gestão do Conhecimento surgiu no início da 
década de 1990. Segundo Sveiby (1998, p. 3), a ―Gestão do 
Conhecimento não é mais uma moda de eficiência operacional, mas faz 
parte da estratégia empresarial‖.  
Segundo Davenport e Prusak (1998, p. 6), ―o conhecimento pode 
ser comparado a um sistema vivo, que cresce e se modifica à medida 
que interage com o meio ambiente‖. Os valores e as crenças integram o 
conhecimento, pois determinam, em grande parte, o que o conhecedor 
vê, absorve e conclui a partir das suas observações.  
Nonaka e Takeuchi (1997, p. 63) observam que o conhecimento, 
diferentemente da informação, refere-se a crenças e compromissos. Os 
autores classificaram o conhecimento humano como explícito e tácito:  
a) Conhecimento explícito: é o que pode ser articulado na 
linguagem formal, inclusive em afirmações gramaticais, 
expressões matemáticas, especificações, manuais etc., e é 
facilmente transmitido, sistematizado e comunicado. Ele pode 
ser transmitido formal e facilmente entre os indivíduos. Esse 
foi o modo dominante de conhecimento na tradição filosófica 
ocidental. 
b) Conhecimento tácito: difícil de ser articulado na linguagem 
formal, é um tipo de conhecimento mais importante. É o 
conhecimento pessoal incorporado à experiência individual e 
envolve fatores intangíveis como, por exemplo, crenças 
pessoais, perspectivas, sistema de valor, insights, intuições, 
emoções, habilidades. É considerado uma fonte importante de 
competitividade entre as organizações. Só pode ser avaliado 
por meio da ação. 
 
Os conhecimentos tácito e explícito são unidades estruturais 
básicas que se complementam, e a interação entre eles é a principal 
dinâmica da criação do conhecimento na organização de negócios. 
Segundo Nonaka e Takeuchi (1997, p. 79), para se tornar uma 
empresa que gera conhecimento (knowledge creating company), a 
organização deve completar uma espiral do conhecimento, que vai de 
tácito para tácito, de explícito a explícito, de tácito a explícito e, 
finalmente, de explícito a tácito. Logo, o conhecimento deve ser 
articulado e então internalizado, para tornar-se parte da base de 
conhecimento de cada pessoa. 
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A espiral se reinicia depois de ter sido completada, porém, em 
patamares cada vez mais elevados, ampliando assim sua aplicação em 
outras áreas da organização. 
Gestão do Conhecimento é, portanto, o processo sistemático de 
identificação, criação, renovação e aplicação dos conhecimentos que são 
estratégicos na vida de uma organização. É a administração dos ativos 
de conhecimento das organizações. Permite à organização saber o que 
os seus colaboradores sabem (SANTOS, 2001, p.1). Conforme o autor: 
 
A gestão do conhecimento leva as organizações a 
mensurar com mais segurança a sua eficiência, 
tomar decisões acertadas com relação à melhor 
estratégia a ser adotada em relação aos seus 
clientes, concorrentes, canais de distribuição e 
ciclos de vida de produtos e serviços, saber 
identificar as fontes de informações, saber 
administrar dados e informações, saber gerenciar 
seus conhecimentos. Trata-se da prática de 
agregar valor à informação e de distribuí-la. 
(SANTOS, 2001, p. 2) 
 
Considerando, principalmente, a natureza do conhecimento tácito 
e a forma como o conhecimento é criado e transferido de modo 
interpessoal nas organizações, a expressão ―transferência de 
conhecimento‖ vem sendo substituída pela expressão 
―compartilhamento de conhecimento‖ (POLANYI, 1998). 
O desafio gerencial de um projeto de gestão do conhecimento 
consiste em promover a mudança cultural, tornando a empresa mais 
receptiva à criação, transferência e uso do conhecimento. A 
transferência do conhecimento ocorre diariamente nas organizações, 
porém, de maneira fragmentada e informal, quando os empregados 
discutem entre si problemas cotidianos. Essa forma de transferência de 
conhecimento é muitas vezes atacada pelos gerentes, chegando-se a 
evitar, dessa maneira, a geração de novas ideias e soluções inesperadas 
para antigos problemas (DAVEPORT; PRUSAK, 1998). 
Para Polanyi (1998), o termo ―transferência‖ não é exatamente 
apropriado, porque o conhecimento não pode ser manipulado como um 
objeto. O ―recebedor‖ reconstrói sua versão do conhecimento recebido 
do ―fornecedor‖, e muito do conhecimento de um especialista é tácito e 
não pode ser articulado em contextos abstratos como numa entrevista. 
Por essa razão, os chamados métodos de aquisição de conhecimento não 
podem esperar capturar tudo que um especialista sabe. Sistemas para 
67 
 
capturar conhecimento de especialistas devem ser abertos, para que 
possam adicionar conhecimentos que surgem no contexto da realização 
do trabalho. 
Polanyi (1983) entende que a tradição – processo no qual o 
aprendiz recria pessoalmente as habilidades do mestre – é a melhor 
maneira de transferir competência, evidenciando que ninguém pode se 
tornar um mestre sem antes ter sido aprendiz. Quando se trabalha dentro 
de uma tradição, aprende-se tanto, que não se tem consciência do quanto 
se sabe, trata-se novamente do conceito de conhecimento tácito. 
Corroborando Polanyi (1983), Sveiby (1998) explicita que a 
transferência do conhecimento ocorre entre as pessoas principalmente 
de duas maneiras: através de informação e tradição, conforme o quadro 
4. Por meio da informação, o conhecimento é transferido de forma 
indireta, através de palestras e apresentações audiovisuais. 
Já a tradição transfere o conhecimento de forma direta, de pessoa 
para pessoa, por meio do aprendizado pela prática. Ambas as formas de 
transferência de conhecimento são igualmente importantes nas 
organizações. No entanto, algumas organizações podem se mostrar 
deficientes na transferência das informações, compensada ou não pela 
tradição.  
 
Quadro 4 – Informação x tradição no processo de transferência de 
conhecimento 
Informação Tradição 
Transfere informações 
articuladas 
Transfere capacidades articuladas e 
não articuladas 
Independente do indivíduo Dependente e independente 
Estática Dinâmica 
Rápida Lenta 
Codificada Não codificada 
Fácil distribuição em massa Difícil distribuição em massa 
Fonte: Sveiby (1998). 
 
Nonaka e Takeuchi (1997) referem-se à transferência de 
conhecimento quando tratam da dimensão ontológica do conhecimento 
organizacional. Para eles, o conhecimento tácito mobilizado é ampliado 
na organização por meio dos quatro modos de conversão do 
conhecimento, cujo processo denominaram de ―espiral do 
conhecimento‖, no qual a interação entre o conhecimento tácito e 
explícito atinge escalas superiores à medida que sobem os níveis 
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ontológicos. Assim, a criação do conhecimento organizacional é um 
processo de espiral, que começa no nível individual e vai se ampliando, 
transferindo conhecimento em comunidades de interação e cruzando 
fronteiras entre seções, departamentos, organizações e clientes. 
Sobre as perspectivas de compartilhamento e transmissão do 
conhecimento tácito, de acordo com Gertler (2003), existem três escolas 
de pensamento: 
a) de acordo com a escola do aprendizado, a transmissão do 
conhecimento tácito é melhor efetuada por meio da interação 
face a face entre indivíduos com experiências similares. A 
proximidade geográfica é o fator central para essa escola; 
b) os proponentes da comunidade de prática enfatizam a 
associação de indivíduos da mesma profissão (ex. engenheiros 
de computação) como base para compartilhamento de 
conhecimento tácito. Neste caso, a proximidade do 
relacionamento construído pelas repetições de interações 
através do tempo é mais importante que a geografia (interação 
face a face); e  
c) outros concluem que a transmissão do conhecimento tácito 
além dos limites das organizações é mais facilmente realizada 
por um promotor do conhecimento, que faz a ponte de 
relacionamento entre áreas de conhecimento. 
 
Quanto à transferência de tecnologia, Rodrigues et al. (1989) 
afirmam que, na sociedade industrial, o progresso técnico apresenta pelo 
menos três metas básicas: a redução do esforço de trabalho, o aumento 
da produtividade e a melhoria da qualidade do produto. Em qualquer das 
metas citadas, torna-se evidente não só a forte vinculação entre a 
tecnologia e o trabalho, mas a tecnologia aparece como determinante do 
modo de execução e organização do trabalho e com o objetivo de 
melhorar a eficácia das empresas. 
A tecnologia pode ser definida como o saber relativo aos meios, 
servindo à realização de diversos fins a que se propõe a atividade 
econômica. Perrow (1976) considera que a tecnologia são os meios de 
transformar as matérias-primas (sejam humanas, simbólicas ou 
materiais) em bens ou serviços desejáveis. Robbins (1984) encara a 
tecnologia simplesmente como a forma como a organização transforma 
insumos em produtos. 
A tecnologia apresenta, para Rodrigues et al. (1989), três 
dimensões, relativas à ciência, à técnica e à sociedade, conforme a figura 
5. 
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Figura 5 – Dimensões relativas à ciência, à técnica e à sociedade 
 
Fonte: Elaborado pela autora, baseado em Rodrigues et al. (1989). 
 
Para Perrin (1984), tecnologia é o conjunto de informações 
utilizadas pelos homens para transformar a matéria e para organizar sua 
participação nessa transformação, ao nível de uma fábrica, de um setor 
industrial, de uma nação ou entre nações.  
Já Sábato (1984) analisa a tecnologia como sendo o conjunto 
ordenado de conhecimentos empregados na produção e comercialização 
de bens e serviços, e que está integrada não só por conhecimentos 
científicos, provenientes das ciências exatas, biológicas, sociais e 
humanas, mas igualmente por conhecimentos empíricos, que resultam 
de observações, experiências, atitudes específicas, tradição oral ou 
escrita. 
De acordo com Muscio, Quaglione e Scarpinato (2012), existe 
crescente consciência de que a colaboração universidade-indústria 
fornece um importante canal de transferência de conhecimento, 
portanto, essa colaboração é um poderoso motor de inovação. As 
universidades estão sendo solicitadas a desempenhar papéis incisivos no 
processo de desenvolvimento econômico regional. 
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2.2.1 Fatores críticos de sucesso para a Gestão do Conhecimento 
 
Segundo Day e Wensley (1998) e Porter (1980), a causa de 
diferenças no desempenho de empresas dentro de um mesmo negócio 
pode ser analisada em diversos níveis. Entretanto, os autores entendem 
que, de forma geral, a causa dessas diferenças pode ser reduzida a dois 
fatores: o valor percebido pelos clientes nos produtos e serviços e o 
custo para criar esses valores. Nesse sentido, o melhor desempenho e a 
maior vantagem competitiva estão intimamente associados ao 
atendimento da expectativa do cliente e ao custo para atender a essa 
expectativa. 
Grunert e Ellegard (1992) acrescentam que fatores críticos de 
sucesso são as habilidades e recursos que explicam os valores 
percebidos pelos clientes. Segundo os autores, os produtos ou serviços 
percebidos como de maior valor pelos clientes e que, 
concomitantemente, têm menor custo, proporcionam melhor 
desempenho e competitividade para a empresa. 
No quadro 5 são apresentados conceitos de fatores críticos de 
sucesso, de acordo com diversos autores. 
 
Quadro 5 – Conceitos de Fatores Críticos de Sucesso 
AUTORES FATORES CRÍTICOS DE SUCESSO NA GESTÃO DE 
CONHECIMENTO 
Wiig 
(1996) 
• Conhecimento ativo para ser aplicado; deve ser explorado ou 
alimentado, preservado e utilizado para a maior extensão 
possível por ambos, os indivíduos e as organizações. 
• Conhecimentos relacionados com processos para criar, 
construir, compilar, organizar, transformar, transferir, aplicar 
e salvaguardar conhecimentos devem ser cuidadosamente 
geridos e explicitados em todas as zonas afetadas. 
Davenport, 
De Long e 
Beers 
(1998) 
• Link para o desempenho econômico da indústria ou valor. 
• Infraestrutura técnica e organizacional. 
• Norma, conhecimentos e estrutura flexível. 
• Conhecimento-friendly e cultural. 
• Objetivos e linguagem clara. 
• Implementação de práticas motivacionais. 
• Múltiplos canais para a transferência de conhecimentos. 
• Apoio à gestão.       
Davenport 
e Prusak 
• Rede de tecnologia. 
• Criação e divulgação de conhecimento. 
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(1998) • Conhecimento partilhado. 
• Repositórios eletrônicos de conhecimento. 
• Formação, cultura e liderança. 
• Questões de confiança. 
• Conhecimento da infraestrutura.  
Bassi 
(1999) 
• As pessoas aprendem (como, o quê). 
• Pessoas programam (como). 
• Partilhar.  
Chait 
(2000) 
• Garantir a visão e o alinhamento. 
• Gerenciamento de quatro domínios: o conteúdo, a cultura, o 
processo e a infraestrutura.  
Choi 
(2000) 
• Empregado de formação. 
• Participação dos trabalhadores. 
• Teamwork. 
• Empregado capacitado. 
• Início de gestão de liderança e empenho. 
• Organização sem constrangimentos. 
• Sistema de informação. 
• Clima igualitário, aferição. 
• Conhecimento da estrutura. 
Morey 
(1998) 
• Disponível (se existe conhecimentos disponíveis para a 
recuperação). 
• Apuração em recuperação (se estiver disponível o 
conhecimento obtido). 
• Eficaz (conhecimento obtido útil e correto). 
• Acessível (conhecimentos disponíveis em caso de 
necessidade). 
Liebowitz 
(1999) 
• KM estratégia com o apoio de altos dirigentes. 
• Chefe do conhecimento oficial. 
• Conhecimento, ontologias e repositórios de conhecimento 
servirão para memória organizacional/memórias corporativas 
de competências essenciais. 
• KM sistemas e ferramentas (tecnologias). 
• Incentivo aos colaboradores para compartilharem 
conhecimento. 
• Apoio para a cultura KM. 
Manasco 
(1999) 
• Saber da comunidade. 
• Criar contexto. 
• Supervisionar contexto. 
• Apoio à infraestrutura (tecnologia adequada). 
• Melhorar processo (criação e partilha de conhecimentos). 
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Finneran 
(1999) 
• Criação de cultura. 
• Compartilhamento de informações e conhecimentos. 
• Criação de conhecimento. 
• Incentivo e disseminação do conhecimento. 
Skyrme e 
Amidon 
(1999) 
• Forte ligação para um negócio imperativo. 
• Obrigando visão e arquitetura. 
• Conhecimento e liderança. 
• Criação e partilha de conhecimento da cultura. 
• Aprendizagem. 
• Welled tecnologia desenvolvida e infraestrutura. 
• Conhecimento sistemático de processos. 
Trussler 
(1999) 
• Infraestrutura adequada. 
• Liderança e estratégias (gestão compromisso). 
• Criar motivação para partilhar. 
• Encontrar as pessoas certas e os dados certos. 
• Cultura. 
• Tecnologia (rede). 
• Disponível para colaboradores (transferência).  
• Formação e aprendizagem. 
Skyrme 
(2000) 
• Topo de apoio à gestão. 
• Claros e explícitos links para a estratégia empresarial. 
• Conhecimento. 
• Obrigando visão e arquitetura. 
• Conhecimento de liderança e campeões. 
• Conhecimento sistemático em processos (apoiado pelo 
especialista em gestão da informação-bibliotecas); estreita 
parceria entre utilizadores e fornecedores de informações. 
• Infraestrutura bem desenvolvida (conhecimentos em 
hardwares e softwares). 
• Medidas adequadas bottom-line. 
• Criação de cultura que apoia a inovação, a aprendizagem e o 
conhecimento. 
•  Infraestrutura técnica que suporta o conhecimento de 
trabalho. 
Haxel 
(2000) 
• Conhecimento estruturado. 
• Conhecimento organizado (objetivo é compartilhar e aplicar 
conhecimento de forma mais rápida e eficiente do que seus 
concorrentes). 
Streels 
(2000) 
• Funcionários devem se capacitar para o novo modelo. 
• Linhas de comunicação devem ser abertas. 
• Compartilhamento de informações. 
• Registrar atualizações semanais. 
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• Gestão de apoio. 
Heising 
(2001) 
• Colaboradores experientes. 
• Existência de cultura corporativa. 
• Apoio à alta gestão. 
• Gestão empresarial com foco e orientada para o processo. 
• Integração entre processos no KM (criar, armazenar, 
distribuir, aplicar conhecimentos). 
• A tarefa da KM deve ser combinada com o trabalho diário de 
tarefa integrada em processos empresariais. 
Kemp et 
al. (2001) 
• Metas claras. 
• Forte patrocínio. 
• Expectativas realistas. 
• Uma abordagem interativa. 
• Uma abordagem sistêmica. 
• Um quadro flexível. 
• Um processo evolutivo. 
• Integração e medição. 
• Um modelo de capacidade. 
• Maturidade técnica.  
Stankosky 
e Baldanza 
(2001) 
• Liderança. 
• Organização. 
• Tecnologia. 
• Aprendizagem. 
Jennex e 
Olfman 
(2004) 
• Técnico integrado de infraestrutura, incluindo redes, 
databases, repositórios, computadores, software, KMs, 
peritos. 
• Reconhecer que a estratégia identifica os usuários, as fontes, 
os processos, armazenamento de estratégias, conhecimentos e 
ligações aos conhecimentos da KMs. 
• Uma empresa comum tem um vasto conhecimento, cuja 
estrutura é claramente articulada e de fácil compreensão. 
• Motivação e empenho dos usuários, incluindo incentivos e 
treinamentos. 
• Uma cultura organizacional que suporte a aprendizagem, a 
partilha e a utilização de conhecimentos. 
• Apoio à alta gestão, incluindo a repartição dos recursos, 
liderança e formação. 
• As medidas são estabelecidas para avaliar os impactos das 
KMs e a utilização de conhecimentos, bem como a 
verificação de que o conhecimento está sendo capturado 
corretamente. 
• Há um propósito claro e objetivo para as KMs. 
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• A pesquisa, recuperação e visualização das funções KMs e o 
apoio aos conhecimentos são de fácil utilização. 
• Processos de trabalho são concebidos de tal forma que 
integrem conhecimentos (captação e utilização). 
• Aprendizagem organizacional. 
• Segurança e proteção dos conhecimentos. 
Fonte: Chait (2000). 
 
Conforme apresentado, cada vez mais se percebe que o 
conhecimento é o fator que move as economias no mundo. As 
organizações são valorizadas pelo conhecimento que detêm e por sua 
capacidade de transformá-lo em melhorias e inovações que resultem em 
vantagem competitiva. 
 
2.3 TRÍPLICE HÉLICE 
 
Uma série de mecanismos organizacionais foi criada para 
promover a inovação, os quais surgiram geralmente inspirados pela 
necessidade de facilitar o cruzamento de limites dentro e entre as 
organizações. No passado, muitas dessas iniciativas estiveram 
relativamente isoladas umas das outras, por exemplo, grupos com foco 
em desenvolvimento de negócios, centros de pesquisa acadêmica 
interdisciplinar e parques de ciência em unidades de hospedagem de 
P&D de empresas e agências governamentais. Um processo de 
reconstrução criativa é identificado, em que os mecanismos de inovação 
convergem, incorporando aspectos de competências. A dinâmica 
Tríplice Hélice é assim instituída, em que a colaboração universidade-
indústria-governo se tornou uma força motriz para o desenvolvimento 
econômico e social regional (ETZKOWITZ, 2011, p. 210-226).  
A tríplice hélice torna-se uma plataforma de formação, no sentido 
de que a interação entre universidade, indústria e governo pode iniciar a 
criação de novos formatos organizacionais (incubadoras, parques 
tecnológicos, empresas de capital de risco). O surgimento desses novos 
formatos organizacionais sustenta o argumento de que a tríplice hélice, 
subjacente à universidade, está se posicionando como uma esfera 
institucional de liderança, juntamente com a indústria e governo, na 
promoção do desenvolvimento social e econômico (RODRIGUES; 
MELO, 2013). Segundo Etzkowitz (2011, p. 210-211): 
 
O modelo da Tríplice Hélice para a dinâmica entre 
universidade-indústria-governo foi apresentado 
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em 1995 por Etzkowitz e Leydesdorff, que 
entendiam que este modelo neoevolucionário 
possibilita a contínua transição entre inovações 
baseadas em conhecimento.  
 
O modelo atua na complexa dinâmica da inovação, como um 
recurso de interações e negociações entre essas três esferas institucionais 
– universidade, governo e empresa –, que se envolvem cooperando e 
competindo até chegarem a uma posição estratégica (ETZKOWITZ; 
LEYDESDORFF, 2003). A composição do modelo está disposta na 
figura 6. 
 
Figura 6 – O modelo da Tríplice Hélice  
 
Fonte: Etzkowitz e Leydesdorff (2003).  
 
Para Leydesdorff e Etzkowitz (2003), a dinâmica deste modelo 
está fundamentada na capacidade de indivíduos e grupos de se 
organizarem livremente, sem ter que pedir permissão ao Estado para 
incluir iniciativas originadas tanto da base para o topo quanto top-down. 
Neste arranjo complexo, no entendimento dos autores, a 
responsabilidade pela avaliação da dinâmica é compartilhada por todas 
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as partes envolvidas, ajustando-se às diferentes expectativas e 
considerando novas formas de colaboração e compartilhamento do 
conhecimento.  
A abordagem Tríplice Hélice para o desenvolvimento da 
inovação é uma metáfora simples, mas politicamente poderosa, pois 
descreve um sistema de inovação dinâmico, enfatizando a interação das 
universidades com outros atores da sociedade para o desenvolvimento 
favorável de inovação (ETZKOWITZ; LEYDESDORFF, 2000). 
A ideia subjacente da metáfora é que atores públicos e atores 
privados são movidos por expectativas de ―lucro", cujo significado pode 
variar entre as categorias de atores e indivíduos. Por meio da cooperação 
desses atores, podem-se reunir recursos e chegar a acordos sobre as 
prioridades conjuntas, e novas soluções inovadoras podem ser criadas 
nessa conjuntura. Vários setores da sociedade podem ser envolvidos 
nesse processo, tendo acesso a uma gama de conhecimentos, permitindo 
melhores soluções de problemas, possibilitando aumentar a legitimidade 
dos resultados (RODRIGUES; MELO, 2012). 
Segundo Audy (2001), no estágio em que se encontra a 
sociedade, a cooperação entre as organizações públicas e privadas e as 
universidades é fundamental e muito mais importante em países em 
desenvolvimento, onde a necessidade de alocar grandes recursos para as 
áreas sociais reduz a capacidade de investimento em pesquisa e 
desenvolvimento, particularmente nas áreas de alta tecnologia.  
No Brasil, o governo tem dado sinais claros de estímulos a 
projetos cooperados entre as empresas e as universidades, seja por meio 
de leis de incentivo e fundos de investimentos, ou por meio de editais e 
diretrizes de agências de fomento (CNPq, FINEP, FAPESC e outras), 
conforme demonstrado na figura 7.  
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Figura 7 – Modelo Tríplice Hélice 
 
Fonte: Adaptado pela autora, de Audy (2001). 
 
Nesse contexto, a universidade responsável pelo parque em 
estudo desenvolveu um modelo próprio de atuação nesta área, que tem 
por objetivo estimular as atividades de P&D em conjunto com a 
sociedade, com a utilização de recursos específicos disponíveis (Leis de 
incentivo, fundos, editais, recursos próprios). O modelo desenvolvido 
por essa universidade contempla forte estímulo e vinculação com os 
programas de pós-graduação nas áreas envolvidas e a criação do Parque 
Científico e Tecnológico, para abrigar projetos conveniados com 
empresas e organizações públicas e privadas.  
A relação universidade-empresa (relação U-E) é abordada tendo 
como guia o ―argumento da Hélice Tripla‖ (argumento HT), entendido 
como combinação de duas correntes de pensamento elaboradas nos 
países avançados: a ―Segunda Revolução Acadêmica‖ e a que ressalta a 
importância das relações com o entorno, na competitividade das 
empresas e de uma proposição de Política Científica e Tecnológica 
(PCT), com os polos e parques tecnológicos dela decorrentes. 
(DAGNINO; THOMAS, 2001): 
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Essas duas correntes ganham força no começo dos 
anos 1990, no debate internacional sobre a relação 
U-E. A primeira corrente, focada especificamente 
nessa relação, tem indicado a existência de 
transformações de natureza quantitativa e 
qualitativa na sua dinâmica. Estas estariam 
ocorrendo no âmbito de um novo contrato social 
entre a universidade e a sociedade, de uma nova 
dinâmica, na qual seria reservada, à primeira, a 
função de participar mais ativamente no processo 
de desenvolvimento econômico. 
A segunda corrente, cuja fundamentação é 
apoiada na Teoria da Inovação (TI), atribui 
importância fundamental ao processo inovativo 
que ocorre na empresa e às relações que se 
estabelecem entre ela e seu entorno, como 
determinante da competitividade dos países. 
Embora não considere a universidade e a pesquisa 
básica que ali se realiza como primeiro elo 
desencadeador de uma hipotética Cadeia Linear 
de Inovação, como fazem as visões que a 
antecedem, essa corrente entende que a 
universidade, revigorada por aquela nova 
dinâmica, deve ser considerada como um agente 
privilegiado desse entorno, para a promoção da 
competitividade das empresas e da nação. 
(DAGNINO, 2009, p. 269) 
 
Segundo Webster e Etzkowitz (1991), entre as razões que 
explicariam esta ampliação das relações U-E estariam, do lado das 
empresas: 
a) o custo crescente da pesquisa, associada ao desenvolvimento 
de produtos e serviços necessários para assegurar posições 
vantajosas num mercado cada vez mais competitivo; 
b) a necessidade de compartilhar o custo e o risco das pesquisas 
pré-competitivas com outras instituições que dispõem de 
suporte financeiro governamental; 
c) o elevado ritmo de introdução de inovações no setor produtivo 
e a redução do intervalo de tempo que decorre entre a 
obtenção dos primeiros resultados de pesquisa e sua 
aplicação; 
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d) o decréscimo dos recursos governamentais para pesquisa em 
setores antes profusamente fomentados, como os relacionados 
ao complexo industrial militar. 
 
Do lado da universidade, as motivações principais seriam: 
a) a dificuldade crescente para obtenção de recursos públicos 
para a pesquisa universitária e a expectativa de que estes 
possam ser proporcionados pelo setor privado, em função do 
maior potencial de aplicação de seus resultados na produção; 
b) o interesse da comunidade acadêmica em legitimar seu 
trabalho junto à sociedade, que é, em grande medida, a 
responsável pela manutenção das instituições universitárias. 
 
Essa ampliação estaria denotando uma maior eficiência da 
relação U-E-Governo, fruto do estabelecimento daquele novo contrato 
social entre a universidade e seu entorno, que estaria levando a 
universidade a incorporar as funções de desenvolvimento econômico às 
suas já clássicas atividades de ensino e pesquisa, e a redefinir suas 
estruturas e funções (ETZKOWITZ, 1994).  
Estaria ocorrendo, assim, a generalização de um padrão de 
relação, caracterizado pelo maior impacto econômico das pesquisas 
realizadas na universidade. Já nas suas primeiras contribuições ao tema, 
Henry Etzkowitz (1989), um dos autores que mais se têm destacado na 
exploração dessa temática, enunciava a ideia central que pode ser usada 
como síntese desta corrente de análise: a de que a universidade estaria 
vivendo uma ―Segunda Revolução Acadêmica‖, marcada pelo forte 
sinergismo entre instituições acadêmicas e empresas (ETZKOWITZ, 
1989; WEBSTER; ETZKOWITZ, 1991). 
 
2.4 PARQUE CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO 
 
Conceitos de Parques Científicos podem ser encontrados desde a 
década de 1950, quando a região do Vale do Silício, com o apoio da 
Universidade de Stanford, foi transformada, a partir de um vale agrícola, 
em um berço de tecnologia. Seguindo a experiência dos EUA, o 
desenvolvimento de Cambridge Science Park (UK) e de Sophia 
Antipolis (França) estabeleceu um bom exemplo para muitos países 
europeus.  
De acordo com a Anprotec:  
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Um parque tecnológico é um complexo produtivo 
industrial e de serviços de base científico-
tecnológica, planejado, de caráter formal, 
concentrado e cooperativo, que agrega empresas 
cuja produção se baseia em pesquisa tecnológica 
desenvolvida nos centros de P&D vinculados ao 
parque. Trata-se de um empreendimento promotor 
da cultura da inovação, da competitividade, do 
aumento da capacitação empresarial, 
fundamentado na transferência de conhecimento e 
tecnologia, com o objetivo de incrementar a 
produção de riqueza de uma região. 
Os parques tecnológicos beneficiam os 
empreendimentos localizados neles – além da 
região e da economia como um todo – por 
gerarem um ambiente de cooperação entre 
empresas inovadoras e instituições de Ciência e 
Tecnologia. Os parques oferecem serviços de alto 
valor agregado às empresas, facilitam o fluxo de 
conhecimento e tecnologia, possibilitam a geração 
de empregos qualificados e o aumento da cultura e 
da atividade empreendedora. Além disso, 
favorecem a formação de clusters de inovação e a 
competitividade da região onde estão localizados. 
(ANPROTEC, 2014) 
 
No entanto, não existe uma definição universalmente aceita para 
parque científico, juntamente com incubadoras e centros tecnológicos. 
Os parques científicos pertencem a um conjunto de ações e pesquisas 
que visam atender à reindustrialização e ao desenvolvimento regional, 
bem como à promoção e desenvolvimento de novos negócios de alta 
tecnologia. Seu objetivo é fornecer um ambiente adequado para 
transformar a ciência básica das universidades em inovações 
comercialmente viáveis (HANSSON, 2005, p. 1039-1040). 
A ênfase está na transferência de tecnologia da universidade, 
sobre o fluxo de conhecimento e na economia do crescimento regional. 
O termo ''Parque Científico'' é geralmente usado para descrever uma 
propriedade que tem ligações formais com uma instituição de ensino 
superior ou universidade, ou outro centro de pesquisa. Parque científico 
geralmente é uma iniciativa de apoio às empresas e transferência de 
tecnologia, que impulsiona e apoia a incubação, desenvolvimento de 
inovação de alto crescimento, oferece um ambiente onde as empresas 
podem desenvolver interações específicas e fechar com um centro 
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particular de criação de conhecimento, para seu benefício mútuo 
(SALVADOR, 2010). 
Etzkowitz (2011, p. 220) afirma que: ―Esses ambientes artificiais 
oferecem a capacidade e os recursos para facilitar transferência e 
aplicação do conhecimento, o que, por sua vez, promove o 
desenvolvimento e comercialização de serviços e produtos‖. 
De acordo com Amaral, Sartori e Cunha (2013, p. 24), ―podem-se 
elencar definições de PCTs sucedidas de duas fontes: de estudos 
teóricos e práticos de diversos pesquisadores [...] e das definições 
propostas por organizações internacionais ou nacionais‖.  
No quadro 6, apresenta-se algumas dessas definições. 
 
Quadro 6 – Definições de Parque Científico Tecnológico 
AUTOR DEFINIÇÃO 
International 
Association of 
Science Parks 
(IASP, 2002) 
Um PqT é uma organização gerenciada por profissionais 
especializados, cujo objetivo é aumentar a riqueza e o 
bem-estar da sua comunidade, por meio da promoção da 
cultura, da inovação e da competitividade dos 
empreendimentos e das instituições técnico-científicas 
que lhe são associadas.  
Para viabilizar a consecução desses objetivos, o PqT 
gerencia e estimula o fluxo de conhecimento e de 
tecnologia entre  universidades, instituições de P&D, 
empresas e mercados; facilita a criação e o crescimento 
de empresas de base tecnológica por meio da incubação 
e de spin-offs; e fornece outros serviços de alto valor 
agregado, aliados a um espaço físico e serviços de apoio 
de alta qualidade. 
Mian e Hulsink  Um Parque Científico e Tecnológico possui como 
função básica constituir a oferta de espaço físico 
tangível para EBT, nas proximidades de uma 
universidade, de instituições públicas e privadas de 
P&D e/ou de organizações de apoio, permitindo a 
transferência de conhecimento, oportunidades de 
networking e fácil acesso a serviços de valor agregado. 
Squicciarini  PCTs são mecanismos facilitadores do fluxo de 
conhecimento e tecnologia entre universidades, 
instituições de P&D e empresas e, portanto, apoiadores 
de novas EBTs, propiciando, assim, a integração 
universidade-empresa, com vistas à promoção da 
inovação e da competitividade. 
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Sun et al.  PCTs são baseados na ideia de se fornecer uma 
infraestrutura técnica, logística, administrativa e 
financeira para auxiliar jovens empresas a ganharem um 
ponto de apoio para os seus produtos em um mercado 
cada vez mais competitivo. 
Mattar  PCTs são ambientes de negócios de alta densidade 
geográfica (proximidade), que abrigam empresas de alta 
tecnologia, organizações de grande porte, universidades, 
escritórios de prestação de serviço, laboratórios de 
P&D, além de espaços de recreação (cafés, academias 
de ginástica etc.) que propiciam a interação entre as 
pessoas, facilitando, ainda, a interação informal entre 
elas, fomentando o compartilhamento de conhecimento 
entre seus atores. 
Zouian et al. PCTs são iniciativas com o objetivo de organizar um 
ambiente adequado para a criação e desenvolvimento de 
EBTs, unindo e articulando instituições de pesquisa, 
governo e empresas privadas. A interação entre estas 
instituições é capaz de impulsionar o desenvolvimento 
de inovação e de atividades intensivas em tecnologia, 
principalmente devido à sua proximidade, que facilita a 
transferência de conhecimento e que estimula a sinergia 
entre tais processos, resultando em um aumento da 
eficiência e na eficácia dessas atividades. 
Parchi 
Scientifici 
e Tecnologici 
Italiani (APSTI) 
São organizações que se dedicam a aumentar a 
competitividade do território onde atuam, através da 
gestão de projetos de pesquisa e desenvolvimento, de 
transferência de tecnologia e de desenvolvimento de 
negócios, gerenciando um sistema de relações entre 
empresas, universidades e centros de pesquisa, 
administração pública e instituições de crédito. 
United 
Kingdom 
Science Park 
Association 
(UKSPA) 
Uma iniciativa de suporte empresarial e transferência de 
tecnologia que: (a) incentiva e apoia o início e a 
incubação de negócios inovadores de alto crescimento 
baseados em conhecimento; (b) provê ambiente onde 
empresas, em suas várias dimensões e negócios, 
inclusive internacionais, podem desenvolver relações 
específicas e próximas com particular centro promotor 
de conhecimento para o mútuo benefício das partes; e 
(c) tem ligações formais e operacionais com centros 
promotores de conhecimento, como universidades e 
instituições de ensino superior. 
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Vedovello e 
Figueiredo 
(2005) 
Os PqTs são um dos elementos importantes na 
infraestrutura tecnológica, a qual compreende o 
conjunto de arranjos institucionais cujo objetivo é 
disseminar a tecnologia e os conhecimentos gerados por 
pesquisadores, para empresas que possam utilizá-los na 
produção e comercialização de produtos e serviços. 
Associação 
Nacional de 
Entidades 
Promotoras de 
Empreendimen-
tos Inovadores  
(ANPROTEC, 
(2006) 
Um complexo produtivo industrial e de serviços de base 
científico-tecnológica, planejado, de caráter formal, 
concentrado e cooperativo, que agrega empresas cuja 
produção se baseia em pesquisa tecnológica 
desenvolvida nos centros de P&D vinculados ao parque. 
Trata-se de um empreendimento promotor da cultura da 
inovação, da competitividade, do aumento da 
capacitação empresarial, fundamentado na transferência 
de conhecimento e tecnologia, com o objetivo de 
incrementar a produção de riqueza de uma região. 
Fonte: Amaral, Sartori e Cunha, (2013, p. 24) 
 
Adotando-se a IASP (2008) como referência, pode-se definir que: 
 
Parque Científico é uma organização gerenciada 
por profissionais especializados, cujo objetivo 
principal é o de incrementar a geração de renda e 
riqueza na sua comunidade a partir da promoção 
da cultura da inovação e da competitividade das 
suas empresas e instituições baseadas em 
conhecimento, instaladas no parque ou associadas 
a ele. Para tal objetivo, um Parque Científico 
estimula e gerencia o fluxo de conhecimento e 
tecnologia entre universidades, instituições de 
P&D, empresas e mercados; impulsiona a criação 
e o crescimento de empresas inovadoras através 
de mecanismos de incubação (spin-off) e 
proporciona outros serviços de valor agregado, 
juntamente com espaço físico de qualidade – 
infraestrutura e equipamentos. (IASP, 2008) 
 
Os primeiros incentivos no Brasil para fomentar o 
desenvolvimento de PCTs tiveram início na década de 1980, com a 
criação do Programa Brasileiro de Parques Tecnológicos pelo Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), 
visando modificar a realidade econômica do país (PLONSKI, 2010). 
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Os parques tecnológicos são ambientes propícios 
para promover a interação de instituições e 
empresas públicas e privadas com a comunidade 
científica. Nesse contexto, os parques 
tecnológicos são apontados como ecossistemas 
com alto potencial para romper a lógica existente 
hoje no país de não se conseguir transformar o 
conhecimento científico em desenvolvimento 
social e econômico. O reconhecimento desse 
potencial fez com que o Governo Federal 
iniciasse, há pouco mais de vinte anos, um 
processo consistente de definição de políticas 
públicas e de investimentos financeiros visando à 
criação e à consolidação de parques tecnológicos 
em todas as regiões do país. (PRATA, 2013, p. 3) 
 
O relatório técnico desenvolvido pelo Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação em 2013 (BRASIL, 2013), relativo à distribuição 
de Parques Científicos e Tecnológicos em fases de desenvolvimento por 
região no Brasil, mostra que todos os estados das regiões Sudeste e Sul 
contam com parques em alguma fase de desenvolvimento (gráfico 2).  
 
Gráfico 2 – Parques em fases de desenvolvimento, por região brasileira 
 
Fonte: Brasil (2013). 
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O estudo evidencia a importância desta tese, pois, de acordo com 
o relatório, na região Sul existem 11 Parques em fase de implantação, 
sendo que oito estão implantados em Santa Catarina:  
 
O levantamento realizado evidencia a importância 
estratégica de iniciativas que promovam o 
surgimento de habitats de inovação em regiões e 
estados que possam nuclear áreas ainda menos 
desenvolvidas do país. Nesse sentido, podem ser 
ressaltados os diversos instrumentos que o 
governo público e privado dispõe para explorar as 
características e vantagens competitivas dessas 
regiões, bem como para desenvolver 
competências em setores com maior valor 
agregado. (BRASIL, 2013, p. 15.) 
 
 
2.5 INOVAÇÃO 
 
Para Gomes, Machado e Giotto (2009, p. 209), o precursor na 
distinção dos conceitos de inovação e invenção foi Schumpeter (1939). 
Na opinião desse autor, e ao contrário de economistas anteriores, esses 
conceitos não devem ser confundidos. A distinção entre inovação e 
invenção baseia-se no impacto econômico decorrente da sua introdução 
no mercado. As invenções, como descobertas científicas, podem 
permanecer muito tempo sem utilidade para o mercado, não afetando, 
assim, um sistema econômico. Uma inovação pode assumir várias 
formas e não necessariamente ser uma novidade na mesma proporção de 
uma invenção, isto é, a inovação pode ocorrer por meio da 
aplicabilidade de uma ideia já existente a uma nova forma de 
operacionalizá-la ou a uma nova situação (SCHUMPETER, 1982). 
A ligação entre inovação e desenvolvimento é salientada por 
Schumpeter (1954, p. 31) quando este afirma que: 
 
[...] o que nós, de forma não científica, chamamos 
de progresso econômico, significa, 
essencialmente, colocar recursos produtivos em 
usos ainda não tentados na prática e retirá-los de 
utilizações para as quais servia, até o momento. A 
isto chamamos de inovação. 
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O progresso econômico acontece principalmente dirigido pelos 
avanços do conhecimento e aplicação da inovação, influenciando 
diretamente o desenvolvimento de nações.  
A Segunda Guerra Mundial foi o marco, especialmente para os 
EUA, na constatação de que a tecnologia impacta positivamente a 
economia. Essa constatação levou a Organização Europeia de 
Cooperação Econômica (OECE) a reunir dados para uma comparação 
que possibilitasse a padronização de ações em ciência e tecnologia, na 
ajuda de países menos desenvolvidos. Dessa forma, em 1963 foi lançado 
o Manual Frascati, que propõe um ―Sistema Padrão para Avaliação em 
Pesquisa e Desenvolvimento‖ (OCDE, 1978, p. 16). 
Na continuidade dos estudos da OECE, surgiu em 1992 a 
primeira versão do Manual de Oslo, que tem como objetivo básico 
servir de guia para a compilação de dados relativos à inovação 
tecnológica. Em 1996 foi feita a última revisão desse manual, 
culminando com o reconhecimento de que as inovações consideradas 
―não tecnológicas‖ também são importantes. 
Tal reconhecimento acabou com uma distorção originária na 
década de 1960, segundo a qual a inovação só existe se for tecnológica. 
Assim, inovação passa a ser visualizada em seu sentido mais amplo, 
podendo também ocorrer no mercado, na organização, nos processos e 
nas técnicas (GOMES; MACHADO; GIOTTO, 2009, p. 212). 
A inovação vem sendo reconhecida como fator-chave para o 
desenvolvimento, assim como o seu potencial para promover o 
crescimento econômico e enfrentar os desafios sociais e ambientais. No 
entanto, muitos países enfrentam "lacunas" significativas de inovação. 
Traçar caminhos de desenvolvimento que ajudem a superar essas 
limitações é uma tarefa importante da política de inovação. 
Os tipos de inovação mais relevantes, encontrados na literatura, 
são definidos como administrativo, tecnológico, produto, processo, 
radical e incremental. Alguns autores agrupam as inovações em 
administrativas e tecnológicas, produtos e processos, e radical e 
incremental, para facilitar a descrição de uma tipologia. É fundamental 
que as organizações consigam diferenciar os tipos de inovação às quais 
estão propensas, para adequar o comportamento organizacional e 
identificar os respectivos pontos fortes e fracos no seu desenvolvimento. 
Os autores salientam, ainda, que as classificações mais relevantes 
constantes na literatura são constituídas dos seguintes pares: 
administrativa e tecnológica, produto e processo, e radical e incremental 
(GOMES; MACHADO; GIOTTO, 2009, p. 213). 
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A inovação desempenha um papel fundamental na economia e na 
sociedade, contribuindo para o crescimento e o emprego, ajudando a 
resolver questões sociais e ambientais. Ela é importante para o 
crescimento em todas as fases de desenvolvimento, especificamente 
através da criação e difusão de novas tecnologias. Diferentes tipos de 
inovação desempenham papéis diferentes em vários estágios de 
desenvolvimento. 
A inovação pode ser caracterizada por várias dimensões, 
incluindo:  
a) o grau de novidade;  
b) o tipo de inovação (produto e inovação de processo);  
c) os impactos da inovação radical e incremental; e  
d) a fonte de inovação (tecnológica e inovação não tecnológica) 
(OECD, 2012). 
 
Empresas inovadoras e as universidades são as principais 
investidoras em pesquisas e sistemas de inovação, incluindo educação, 
formação, criação e difusão de conhecimento, bem como o 
desenvolvimento de novos instrumentos de armazenamento e 
transmissão de conhecimentos. 
As atividades das universidades contribuem para a inovação de 
várias maneiras. A visão tradicional entende essas atividades como 
conhecimento codificado, como publicações, e conhecimento 
incorporado em invenções e inovações tecnológicas que venham a ser 
desenvolvidos por empresas de negócios inovadores. 
A interação direta entre universidade e empresas pode ativar a 
transferência de conhecimento, contribuindo para a inovação. Nas 
últimas décadas, tornou-se comum que empresas busquem as 
universidades para, juntas, comercializarem alguns dos conhecimentos 
por meio de empresas spin-off, ou buscar a proteção dos direitos de 
propriedade intelectual.  
As empresas são o principal local da inovação nas economias de 
mercado, por isso, é importante conhecer os diferentes processos em 
vigor para a geração e captação de ideias e transformá-las em produtos e 
serviços comercializáveis. Essas ideias inovadoras podem ter origem 
através da investigação ou da interação com fornecedores, clientes e 
consumidores.  
Nas últimas décadas surgiram várias infraestruturas de 
transferência de conhecimento para facilitar e acelerar a exploração 
comercial de investigação do setor público. Estas incluem escritórios de 
transferência de tecnologia, incubadoras, parques científicos e 
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tecnológicos, e vários tipos de infraestruturas de extensão. Outras 
condições que se relacionam com a transferência de conhecimento 
incluem direitos de propriedade intelectual, redes de inovação, clusters, 
e o estado das ligações internacionais (OECD, 2012). 
Com a criação de marcos legais de apoio ao processo de 
inovação, a exemplo da Lei da Inovação (BRASIL, 2009), um novo 
impulso foi dado ao desenvolvimento dos parques tecnológicos no 
Brasil. Outro importante avanço ocorreu com a instituição do Programa 
Nacional de Apoio às Incubadoras de Empresas e aos Parques 
Tecnológicos (PNI), que objetiva fomentar e consolidar o surgimento de 
incubadoras de empresas e parques tecnológicos para dar suporte às 
empresas inovadoras (GOMES; MACHADO; GIOTTO, 2009, p. 215). 
No estado de Santa Catarina, em que se estabeleceu o PCT em 
estudo, foi sancionada, em janeiro de 2008, a Lei Catarinense de 
Inovação (SANTA CATARINA, 2008). Esta lei estabelece medidas de 
incentivo à pesquisa científica e tecnológica e à inovação no ambiente 
produtivo, visando à capacitação em ciência, tecnologia e inovação, ao 
equilíbrio regional e ao desenvolvimento econômico e social sustentável 
do estado, em conformidade com os artigos 176 e 177 da Constituição 
Estadual:  
 
A nova lei institui o Sistema Estadual de Ciência, 
Tecnologia e Inovação de Santa Catarina para 
orientação estratégica e formulação da política 
estadual de CT&I. Ela também estimula a 
participação do pesquisador público em atividades 
inovadoras, garantindo a ele ganhos econômicos 
resultantes de contratos de transferência de 
tecnologia e direitos de criação protegida. 
(FAPESC, 2010, p. 21) 
 
A regulamentação dos 33 artigos dessa lei ocorreu após debates 
entre todos os atores envolvidos com CT&I, em reuniões coordenadas 
pela Fapesc (2010), que tem se empenhado em agilizar seu 
funcionamento no que se refere à administração e documentação relativa 
à sua atividade-fim, e ao apoio a projetos de pesquisa científica, 
tecnológica e de inovação. 
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3 PARQUE CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO DA UNESC: I-
PARQUE 
 
Este capítulo tem por objetivo delinear as características do 
Parque Científico e Tecnológico I-PARQUE
6
 no âmbito estrutural e 
estratégico, contextualizar o processo de sua implantação, analisar as 
ações planejadas e realizadas em conjunto com as esferas pública e 
privada, bem como apresentar o faturamento resultante dessas ações.  
A implantação de um ramo industrial forte traz consigo outras 
empresas que estão direta ou indiretamente interligadas com o 
empreendimento-mãe. Este fator ocorreu no município de Criciúma 
(SC). Dessa forma, surgiram diversas empresas que foram se instalando 
para suprir demandas específicas. Posteriormente, outras empresas ali se 
alocaram como alternativas, e o parque industrial foi tomando corpo. 
Entre essas empresas instaladas podem ser citadas as do ramo cerâmico, 
aproveitando as ocorrências favoráveis de argilas, e a indústria terciária 
de transformação de polímeros. Atualmente, o parque industrial vem 
passando por transformações, em que as indústrias metal mecânica e 
química vêm assumindo espaços cada vez maiores na região (UNESC, 
2011). 
A proposição, por parte da Unesc, da criação do Parque 
Científico e Tecnológico visou conglomerar os esforços do sul 
catarinense em torno de um objetivo comum a todos os municípios 
integrantes da região. De certa forma, a Unesc, apesar de estar situada 
em Criciúma (SC), atende a todos os municípios vizinhos na questão de 
formação profissional e programas de extensão específicos. Essa 
condição prévia lhe confere a credibilidade, confiança e a isenção 
necessárias para conglomerar, em torno de objetivo específico do parque 
científico e tecnológico, a população regional (UNESC, 2011). 
A Unesc iniciou os estudos para a implantação do Parque 
Científico e Tecnológico I-PARQUE no ano de 2005. Esse projeto tinha 
como objetivo suprir as necessidades dos ramos empresariais e 
tecnológicos da região. O I-PARQUE foi oficialmente inaugurado no 
dia 11 de julho de 2011, sendo composto por uma incubadora 
tecnológica e quatro institutos de pesquisa (UNESC, 2012). 
O Parque Científico e Tecnológico I-PARQUE é um centro de 
pesquisa e prestação de serviços que busca aproximar as empresas de 
tecnologia, colaborar com o governo estadual e os municípios em torno 
                                                        
6 Informações extraídas do Plano Diretor do I-PARQUE foram retiradas de documentos a que 
esta autora teve acesso enquanto funcionária da Unesc. 
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da universidade, permitindo a utilização das pesquisas acadêmicas e de 
serviços realizados nessas instituições. Possibilita, também, a instalação 
de empresas de alta tecnologia, abrigando centros de pesquisas dentro 
do próprio parque, numa área denominada Núcleo de Empresas de 
Bases Tecnológicas. Nesse núcleo, as empresas podem construir suas 
instalações ou centros de pesquisa, facilitando, assim, a interação direta 
destas com os pesquisadores e os centros de pesquisas da própria 
universidade, favorecendo, dessa forma, a inovação tecnológica 
(UNESC, 2011). 
Nesse contexto, este estudo almeja analisar como aconteceu o 
processo de implantação do I-PARQUE, abordando conceitos e 
situações que permitam repensar seus objetivos e ações, buscando 
identificar os fatores críticos de sucesso observados no estudo de caso, 
fazendo um comparativo com os fatores críticos destacados na literatura.  
De acordo com o projeto de implantação do I-PARQUE, este terá 
como finalidade:  
 
Proporcionar um ambiente sinérgico entre os 
agentes do processo de inovação tecnológica: 
empresas, institutos de pesquisa e universidade, 
disponibilizando uma base científica e tecnológica 
de apoio para a disseminação sistemática do 
conhecimento, objetivando o crescimento das 
empresas, a dinamização da atividade econômica 
local e o desenvolvimento regional por meio de 
produtos e serviços com alto valor agregado. 
 
São objetivos estratégicos do I-Parque: 
a) contribuir para o desenvolvimento do sistema local de ciência 
e tecnologia, tendo a inovação como o objetivo central do 
esforço de P&D; 
b) gerar localmente novos conhecimentos passíveis de serem 
transformados em novos produtos e processos, através do 
estímulo à criação de ligações entre agentes inovativos, na 
troca de conhecimentos específicos e do desenvolvimento de 
conexões locais de redes mundiais de informações; 
c) facilitar o surgimento de novas empresas provenientes de 
instituições locais estabelecidas, como universidades e 
empresas de base tecnológica (spin-offs); 
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d) criar ambiente favorável para o desenvolvimento de empresas 
inovadoras, baseadas em novos conhecimentos, gerados 
especialmente através de redes locais de informações; 
e) melhorar a competitividade mundial de empresas locais 
estabelecidas; 
f) criar novos mercados de produtos e serviços especializados; e 
g) criar postos de trabalho especializados, contribuindo para 
aumentar o efeito multiplicador da renda local. 
 
Com os objetivos estratégicos definidos, foi elaborado o Plano 
Diretor do I-Parque, que resultou em três linhas de abordagem, 
conforme demonstrado na figura 8. 
 
Figura 8 – Linhas de abordagem do I-PARQUE 
 
Fonte: A autora, com base no Plano Diretor do I-PARQUE (UNESC, 2011). 
 
Na implantação do Parque, foi escolhido, como ação prioritária, o 
Apoio às Empresas, que se confunde com a razão de existência do 
próprio parque. Para dar formato a essa diretriz, foram implantados a 
incubadora de empresas e os quatro institutos (figura 9): 
Divulgação 
tecnológica 
Recuperação, 
readequação e 
revitalização das 
edificações 
existentes na área 
Apoio às 
empresas 
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a) Instituto de Pesquisas Ambientais e Tecnológicas – IPAT; 
b) Instituto de Pesquisas Socioeconômicas – IPESE; 
c) Instituto de Alimentos – IALI; e 
d) Instituto de Engenharia – INGENHA. 
 
Figura 9 – Organização do I-PARQUE 
Parque 
Científico e 
Tecnológico
INGENHA – Instituo de 
Engenharia
IALI – Institutos de Alimentos
IPESE – Instituto de Pesquisa 
Sócios Econômicas
IPAT – Instituo de Pesquisa 
Ambientais e Tecnológicas
Núcleo de Empresas de 
Base Tecnológica
INCUBADORA 
e Pré-Incubadora
ENSINO
Núcleo de Apoio de Gestão
 
Fonte: Plano Diretor do I-PARQUE (UNESC, 2011). 
 
 
3.1 FINALIDADE DOS INSTITUTOS DO PARQUE TECNOLÓGICO 
 
Segundo o Plano Diretor do Parque (UNESC, 2011), os Institutos 
do I-Parque têm os seguintes objetivos: 
a) garantir o aporte tecnológico mínimo necessário ao 
desenvolvimento de novos processos e produtos 
especializados nas áreas distintas; 
b) disponibilizar equipamentos de processamento às empresas 
nascentes que estão sendo implantadas dentro e fora do 
parque; 
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c) disponibilizar equipamentos de análises para as empresas 
nascentes que estão sendo implantadas no parque e àquelas 
implantadas fora do parque; 
d) disponibilizar cientistas com experiência em condução de 
projetos de desenvolvimento de novos processos e produtos às 
empresas nascentes que estão sendo implantadas no parque e 
àquelas implantadas fora do parque; 
e) dar garantias de qualidade das análises efetuadas nos 
laboratórios dos institutos para as empresas nascentes que 
estão sendo implantadas no parque e àquelas implantadas fora 
do parque; e 
f) estimular a obtenção de selos de qualidade pelas empresas 
nascentes que estão sendo implantadas no parque e àquelas 
implantadas fora do parque. 
 
Os núcleos têm o objetivo de ancorar no parque as empresas que 
desejarem permanecer nele por período indeterminado, fomentando 
postos de trabalho qualificados e alternativas inovadoras. 
No Parque Científico e Tecnológico e de Inovação, essas 
empresas terão alguns atrativos diferenciados, como incentivos fiscais, 
para que possam estar sempre em busca de produtos e soluções 
inovadoras.   
O projeto está em consonância com as estratégias nacionais para 
a área de tecnologia e inovação, para proporcionar às microempresas de 
base tecnológica a proteção de um ambiente favorável à sua estruturação 
e desenvolvimento. 
A Unesc está propondo a incubação de empresas próximas aos 
seus laboratórios de graduação e pós-graduação, o que possibilitará uma 
ampla integração entre estes e as empresas, com efeitos altamente 
positivos tanto para as empresas quanto para os alunos e professores dos 
cursos que ali se desenvolvem. Sua formatação é um pouco mais 
complexa, mas, em contrapartida, permite que laboratórios e institutos 
acompanhem o desenvolvimento de novos empreendedores e gestores. 
Entre as entidades inicialmente nominadas, e que estruturaram a 
proposta de implantação do I-PARQUE, foram apontados como pontos 
positivos a serem considerados os seguintes tópicos: 
a) auxiliar na captação seletiva de investimentos; 
b) possibilitar uma alternativa para a vocação econômica da 
região; 
c) possibilitar a revitalização de uma área altamente degradada 
pelo processo de mineração de carvão; 
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d) possibilitar a restauração de prédios que se encontram em 
franca decadência; 
e) intensificar a interação da Unesc e dos institutos com as 
empresas, criando motivação para a participação de 
acadêmicos e professores/pesquisadores; 
f) estimular e fortalecer empreendimentos no campus da Unesc; 
g) incrementar as exportações com alto valor agregado; 
h) incentivar nos acadêmicos a ideia de empreendedorismo; 
i) divulgar e difundir o conhecimento tecnológico; 
j) criar expectativa junto aos alunos de ensino fundamental e 
médio para atuarem na área tecnológica. 
 
 
3.2 INSTITUTOS DO I-PARQUE 
 
Conforme demonstrado na figura 9, a Unesc criou vários 
Institutos, de acordo com os objetivos apontados na seção 3.1.  
O Instituto de Pesquisas Ambientais e Tecnológicas (IPAT) 
foi criado no ano de 1998, com o intuito de estabelecer um centro de 
pesquisa próprio, com foco nas áreas de educação e meio ambiente, 
saúde coletiva e meio ambiente, política pública e problemas ambientais 
e desenvolvimento regional sustentável. Esse instituto funcionava 
inicialmente como um laboratório e tinha como principais funções a 
elaboração de projetos, o desenvolvimento de pesquisas e a prestação de 
serviços.  
Após a implantação do Parque Científico e Tecnológico da Unesc 
(I-PARQUE), o foco do IPAT passou a ser apenas a área ambiental, as 
outras atividades antes desenvolvidas pelo Instituto de Pesquisas 
Ambientais e Tecnológicas foram descentralizadas para novos institutos.  
O Instituto de Engenharia e Tecnologia (IDT) tem como 
principal objetivo auxiliar no desenvolvimento tecnológico e sustentável 
do setor industrial da região sul catarinense, por meio da inovação de 
produtos e processos. O IDT visa ser reconhecido como instituto modelo 
para o apoio do desenvolvimento tecnológico na indústria 
sulcatarinense.  
O Instituto de Alimentos (IALI) surgiu a partir da 
descentralização das atividades da área de microbiologia e físico-
química de alimentos, que eram anteriormente desenvolvidas pelo 
IPAT. O IALI já possui ensaios credenciados pelo Ministério da 
Agricultura na área de microbiologia de alimentos, e também está 
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trabalhando para receber o credenciamento dos ensaios físico-químicos 
junto ao Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia 
(Inmetro) e ao Instituto Mapa
7
. 
O foco do Instituto de Alimentos é a prestação de serviços para 
análises de alimentos e a contribuição nas inspeções e fiscalizações dos 
órgãos públicos, busca manter a qualidade de seus serviços por meio do 
aprimoramento constante de seus processos. O credenciamento dos 
ensaios é uma maneira de reafirmar a qualidade dos serviços prestados 
pelo instituto.  
O Instituto de Pesquisas Socioeconômicas (IPESE) desenvolve 
atividades nas áreas de pesquisas de mercado, socioeconômicas e 
demográficas. Os estudos desenvolvidos por este instituto são realizados 
com dados primários, provenientes de contratos para pesquisas de 
mercado, e com dados secundários, de instituições públicas oficiais.  
A Incubadora Tecnológica de Ideias e Negócios (ITEC-IN) 
tem como principal objetivo fomentar a criação de micro e pequenas 
empresas ligadas à inovação, por meio das atividades de pré-incubação e 
incubação dessas empresas. Essas atividades contemplam a elaboração 
do plano de negócios, plano de captação de recursos, constituição da 
empresa e outras necessidades específicas de cada projeto.  
Em 2011, a Incubadora Tecnológica contava com três empresas 
incubadas, porém, a estrutura estava sendo ampliada, o que possibilitaria 
a incubação de novas empresas no decorrer do ano de 2012. A 
incubadora seleciona as empresas para incubação por meio de editais, 
que estabelecem alguns critérios para a admissão.  
Durante o processo de seleção, é levada em consideração a 
ligação da ideia com as competências do I-PARQUE e/ou Unesc, a 
viabilidade técnica e econômica do futuro negócio, o diferencial 
competitivo do produto ou serviço da empresa e a qualificação e nível 
de empreendedorismo dos idealizadores. Concluindo, no período de 
incubação, as empresas são estimuladas a se instalar em uma área dentro 
do próprio parque. Dessa forma, elas têm a possibilidade de nascer e 
crescer em um ambiente voltado à pesquisa e inovação. 
 
 
 
                                                        
7 Instituto Mapa, Pesquisa e Informação Estratégica. Disponível em: 
<http://www.mapa.com.br/>. 
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3.3 ANÁLISE ECONÔMICA E FATORES DE CONTRIBUIÇÃO 
PARA O DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 
 
Para a realização da análise econômica, foram analisados os 
seguintes documentos do I-PARQUE: Relatórios de atividades da Unesc 
de 2005 a 2012, e balanços financeiros do mesmo período. As análises 
dos documentos foram feitas num período de três meses (outubro, 
novembro e dezembro de 2012).   
 
3.3.1 Faturamento do I-PARQUE 
 
A participação da universidade é vital para a ampliação do 
conhecimento, principalmente de forma conjunta com as esferas 
públicas e privadas. De certo modo, a geração de renda pelos serviços 
prestados também contribui para o desenvolvimento da região, seja no 
âmbito social, elevando o número de empregos e estágios, ou no âmbito 
econômico, aumentando a renda e agregando valor aos produtos da 
região. 
De acordo com Rauen (2011, p. 21): 
 
O processo de desenvolvimento econômico, que 
muito depende da mudança técnica, está, nesse 
sentido, associado à internalização de atividades 
de alta tecnologia. Mesmo que sua presença não 
signifique desenvolvimento econômico, com 
certeza representa uma boa chance para tal. 
 
Analisando-se o gráfico 3, a seguir, com os valores corrigidos a 
preços de 2012, percebe-se que o faturamento médio do IPAT desde o 
ano de 2005 até 2009 foi de 3 milhões de reais. Após 2010, e com a 
implantação do I-PARQUE, o faturamento superou os 5,2 milhões de 
reais em 2010, atingindo os 5,3 milhões de reais em 2012, aumentando 
seu faturamento em 2013 para 17.280.978,88. 
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Gráfico 3 – Faturamento anual do IPAT/I-PARQUE (valores a preços de 2013)
8
 
 
Fonte: Unesc (2014). 
 
Esse crescimento é resultado do nascimento de outros institutos 
dentro do próprio parque, assim como do aumento de serviços 
prestados. Deve-se ressaltar que a receita do parque não está apenas 
ligada aos projetos realizados, mas também aos pagamentos obtidos por 
projetos em andamento.  
 
3.3.2 Projetos desenvolvidos para os setores públicos e privados 
 
No gráfico 4, é demonstrada a distribuição dos projetos do 
IPAT/I-PARQUE durante os anos de 2005 a 2012, dos finalizados aos 
ainda em andamento. Os dados foram coletados nos relatórios de 
atividades anuais da Unesc.  
A iniciativa privada sempre teve presença marcante na história do 
parque, desde o tempo do IPAT. Destaca-se o ano de 2008, quando se 
atingiu a marca de 66 projetos da iniciativa privada.  
No entanto, apesar de o poder público ter iniciado com 27 
projetos em 2005, sua participação foi diminuindo até o ano de 2009 
(ver gráfico 4). A partir da implantação do I-PARQUE, o número de 
projetos voltados ao poder público aumentou gradativamente. O 
crescimento impressionante dos projetos de iniciativa privada, em 2012, 
ocorreu justamente pela demanda nos setores de arqueologia do IPAT e 
                                                        
8 Até o término desta pesquisa, o faturamento de 2014 ainda não tinha sido divulgado no 
Relatório de atividades da Unesc. 
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de análises físico-química, microbiológicas e toxicológicas dos 
laboratórios instalados no parque. 
 
Gráfico 4 – Distribuição consolidada dos projetos finalizados no IPAT/I-
PARQUE (2005-2013) 
 
Fonte: Unesc (2014). 
 
A demanda regional por projetos ambientais e tecnológicos 
alimentou o IPAT durante os primeiros anos de sua existência. Desse 
modo, pode-se classificar a implantação do parque em três ciclos de 
gerenciamento distintos, porém interligados. O primeiro ciclo antecedeu 
a instalação do parque, em 2005, pois em 1998 surgia o IPAT. Por 
intermédio das ações e projetos realizados pelo IPAT, o processo de 
implantação do parque foi facilitado, haja vista que já existia uma 
estrutura básica de gerenciamento e desenvolvimento de conhecimento.  
O segundo ciclo iniciou-se com a implantação do parque em 
2005, até sua inauguração. E o terceiro, após sua inauguração. No 
segundo ciclo, percebe-se que o faturamento e o número de projetos 
realizados pelo parque apresentavam uma tendência de quase inércia. 
Após a sua inauguração oficial, em 2011 (entretanto os efeitos massivos 
em faturamento já haviam sido registrados em 2010), o parque cresceu, 
seja em faturamento ou em projetos realizados. Este terceiro ciclo 
difere-se dos anteriores principalmente pelo número de projetos 
atendidos na esfera privada, comprovando-se maior participação do 
parque no desenvolvimento regional. 
A universidade precisa implantar ações e desenvolver projetos 
para a iniciativa pública e privada, que envolvam a maior parte possível 
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da comunidade acadêmica, que hoje (2013) é composta por 9.342 alunos 
de graduação e quase 2 mil alunos envolvidos nos cursos de pós-
graduação, que são orientados por 580 professores, sendo a maioria 
deles mestres e doutores envolvidos com pesquisas e projetos de 
extensão. 
Outra ação importante é envolver os 46 cursos de graduação, bem 
como os mestrados e doutorados, nas atuações de projetos 
desenvolvidos com foco regional, criando um ambiente propício para a 
inovação, com iniciativas trilaterais para o desenvolvimento econômico 
baseado no conhecimento e alianças estratégicas entre empresas de 
diferentes tamanhos e que operam em diferentes áreas e com diferentes 
níveis de tecnologia, laboratórios públicos e grupos de pesquisa 
acadêmicos (ETZKOWITZ; LEYDESDORFF, 2000).  
. 
3.3.3 Distribuição anual dos projetos finalizados no IPAT/I-
PARQUE (2005-2012) 
 
O gráfico 5 mostra os projetos distribuídos em dois setores: os do 
setor Socioeconômico e os dos demais Institutos. Anteriormente à 
instalação do IPESE, o setor socioeconômico atendia a iniciativa 
privada realizando pesquisas eleitorais. 
 
Gráfico 5 – Distribuição anual dos projetos finalizados no IPAT/I-PARQUE 
(2005-2012) 
 
Fonte: Unesc (2013). 
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Nesse sentido, o volume de projetos foi significativo em alguns 
anos. Esse gráfico reafirma o que foi exposto no gráfico 4: a iniciativa 
pública e privada tornaram-se mais participativas após a implantação do 
I-PARQUE. E do mesmo modo, o I-PARQUE tornou-se agregador de 
valor, seja econômico, pela receita gerada dos projetos, seja social, 
remunerando pesquisadores e trabalhadores para a realização dos 
trabalhos, ou por intermédio da gestão de conhecimento, ampliando-o 
perante a realização de projetos e estudos na região.  
A Unesc deve envolver a Agência de Desenvolvimento, Inovação 
e Transferência de Tecnologia (ADITT) para promover a articulação 
entre as potencialidades da universidade e as demandas da sociedade, 
bem como para captar recursos que possibilitem a transferência de 
tecnologia para o desenvolvimento regional e sustentável da instituição. 
Outro fator extremamente importante são os profissionais 
envolvidos na gestão. Estes devem considerar que o I-PARQUE precisa 
ir além das prestações de serviço, atuando intensamente em processos de 
inovação, tendo centros de pesquisas atuantes e articulados.  
Outro ponto relevante é manter ativa a articulação da tríplice 
hélice, para atender às demandas regionais e até nacionais, buscando-se 
parcerias e convênios com governos e empresas, envolvendo a 
comunidade acadêmica e desenvolvendo pesquisas.   
De acordo com a visão do diretor do parque, prof. Marcos Back 
(UNESC, 2013), o I-PARQUE surgiu e desenvolve suas atividades em 
uma área que sofreu os maiores impactos ambientais da região 
carbonífera e utiliza-se das estruturas físicas que estavam severamente 
degradadas. O trabalho inicial do I-PARQUE foi colaborar na mudança 
do aspecto visual dessa área e, conjuntamente com o esforço de 
recuperação das edificações, teve como objetivo criar um ambiente de 
qualidade para poder abrigar, em espaço diferenciado, pessoas e 
empresas inovadoras. 
Assim, os PCTs são organizações cujo principal objetivo é: 
 
[...] aumentar a qualidade de vida na comunidade 
em que se inserem, através da promoção da 
cultura de inovação e da competitividade das 
empresas e instituições baseadas no conhecimento 
que lhes estão associadas. (IASP s.d., apud 
UNESC, 2013) 
 
Podem ainda ser definidos como: 
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[...] uma área física delimitada, convenientemente 
organizada, destinada às empresas intensivas em 
tecnologia que se estabelecem próximas às 
universidades com o objetivo de aproveitarem a 
capacidade científica e técnica dos pesquisadores 
e seus laboratórios. (IASP s.d., apud UNESC, 
2013) 
 
Com a visão de permitir que as empresas agreguem 
conhecimento científico, cresçam em ambiente inovador e disponham de 
auxílio e convívio com profissionais e alunos capacitados a desenvolver 
produtos e processos inovadores, o I-PARQUE buscou disponibilizar o 
aporte de informações acadêmicas e organizar uma infraestrutura em 
formato de institutos com foco em conhecimentos bem definidos. Por 
outro lado, no momento da realização desta pesquisa, era iminente a 
promoção das empresas pré-incubadas para incubadas e, 
concomitantemente, a abertura de edital para incubação de empresas que 
pretendiam iniciar suas atividades em um ambiente focado em inovação. 
Nesse sentido, a incubadora I-TEC.IN foi concebida com grande 
diferencial das demais incubadoras regionais/estaduais, desde a sua 
concepção arquitetônica, seus equipamentos coletivos disponibilizados e 
da possibilidade de convívio com os pesquisadores do Programa de Pós-
Graduação em Ciências e Engenharia de Materiais. E, ainda, na 
utilização da infraestrutura laboratorial e capacidade técnico-científica 
de cinco institutos, que desenvolvem política diferenciada para apoiar o 
surgimento e fortalecimento de empresas que estão, ou serão 
estabelecidas no I-PARQUE, tanto na condição de  incubadas como pré-
incubadas, bem como aquelas que se estabelecerão no núcleo de 
empresas. 
 
3.4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O I-PARQUE foi inspirado em parques tecnológicos existentes 
no Brasil e em outros países, e é o resultado de um grande esforço da 
Universidade do Extremo Sul Catarinense (Unesc), no sentido de 
estimular a chegada de uma terceira geração de empresas, 
fundamentadas sobre tecnologia de ponta, com o objetivo de 
desenvolver produtos e processos inovadores. A estratégia escolhida 
pela Unesc para apoiar a consolidação dessas empresas foi baseada em 
conhecimentos e tecnologias desenvolvidos na instituição e, ainda, 
aqueles aportados de outras instituições por meio de convênios e 
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contratos específicos, que, organizados por área de conhecimento, 
deram origem aos institutos, especializados em áreas temáticas 
específicas como: ambiental, alimentos, socioeconômica, engenharia e 
tecnologia de educação. 
Os institutos auxiliam as empresas a desenvolver e ajustar 
processos e produtos de forma a atingir qualidade e competitividade. 
Objetivam, ainda, iniciar efeito sinérgico na promoção da inovação, 
considerando o forte espírito empreendedor existente na região sul 
catarinense. Porém, para uma gestão baseada no conhecimento, esses 
institutos precisam estar interligados, principalmente no planejamento 
de suas ações e projetos, enfatizando a sua viabilidade e 
sustentabilidade.  
Outro fator relevante desta pesquisa foi a constatação de que a 
iniciativa pública e privada tornaram-se mais participativas após a 
implantação do I-PARQUE. E, do mesmo modo, o I-PARQUE tornou-
se instituição agregadora de valor, seja econômico, pela receita gerada 
com os projetos, seja social, remunerando pesquisadores e trabalhadores 
para a realização dos trabalhos, ou por intermédio da gestão de 
conhecimento, ampliando-o através da realização de projetos e estudos 
na região.  
Isto comprova que a participação da universidade é vital para a 
ampliação do conhecimento, principalmente de forma conjunta com as 
esferas públicas e privadas. De certo modo, a geração de renda pelos 
serviços prestados também contribui para o desenvolvimento da região, 
seja no âmbito social, elevando o número de empregos e estágios, ou no 
âmbito econômico, aumentando a renda dos trabalhadores e o valor 
agregado aos produtos da região. 
No próximo capítulo, será apresentada a pesquisa realizada com 
os gestores, relacionada aos principais fatores críticos de sucesso do I-
PARQUE. 
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4 FATORES CRÍTICOS DE SUCESSO DO I-PARQUE9 
 
Os gestores necessitam de acesso às informações pertinentes às 
suas funções na organização e às suas responsabilidades. Os assim 
chamados Fatores Críticos de Sucesso (FCS) auxiliam na tomada de 
decisão e a focar sua atenção nos processos críticos para o seu negócio 
(ROLDAN; LENZ; HANSEN, 2007). Conforme a literatura, para a 
maioria dos executivos há um número limitado de FCS que afetam seu 
dia a dia. Porém, eles esquecem os fatores não explícitos, que são os 
tácitos, de tal forma que utilizam significativa parte de seu tempo 
pensando em melhorias somente relacionadas aos fatores explícitos 
(QUINTELLA; GOMES, 2005). 
 
4.1 RESULTADOS DA PESQUISA DE CAMPO 
 
A pesquisa de campo foi realizada por meio de questionário 
aplicado diretamente aos gestores do I-PARQUE. O instrumento é 
composto por dez questões fechadas, de igual teor a todos os gestores 
(Apêndice A).  
Para a identificação dos gerentes a serem entrevistados, foram 
realizadas visitas prévias ao I-PARQUE. No momento da aplicação do 
questionário, foi-lhes explicado o objetivo do estudo e como este estava 
estruturado. Dessa forma, cada gerente do I-PARQUE-UNESC 
respondeu a dez questões, que visavam obter suas opiniões a respeito 
dos fatores de sucesso para o parque tecnológico.  
Após as entrevistas, as opiniões dos questionados foram 
organizadas em gráficos, para sua melhor visualização. Percebeu-se, 
então, que a visão dos gestores do parque foi, em parte, convergente aos 
fatores decisivos para o sucesso de um parque tecnológico encontrados 
na revisão bibliográfica.  
As opiniões dos questionados foram organizadas em gráficos, 
para sua melhor visualização, conforme a seção a seguir. 
 
4.1.1 Principais objetivos do I-PARQUE 
 
A primeira questão da pesquisa teve como objetivo identificar, 
junto aos gestores, quais os principais objetivos com a criação do I-
PARQUE, destacando-se as opções: relevância tecnológica, 
                                                        
9 Os dados expostos neste capítulo foram apresentados em dois artigos aceitos para publicação: 
Zilli, Sá e Dal Toé (2012) e Zilli, Sá e Dal Toé (2013). 
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sustentabilidade, desenvolvimento regional, relacionamento 
universidade x comunidade, e ensino, pesquisa e extensão (gráfico 6).   
 
Gráfico 6 – Principais objetivos do Parque 
 
Fonte: Zilli, Sá e Dal Toé (2013). 
 
Em relação aos principais objetivos do parque, 43% dos 
entrevistados responderam que este deve ter relevância tecnológica, e 
29%, que o principal objetivo deveria ser a sustentabilidade. Uma 
pequena parcela dos entrevistados elencou o desenvolvimento regional e 
o apoio às empresas nascentes como objetivos principais do I-PARQUE. 
Assim, a relevância tecnológica foi a alternativa mais escolhida, 
representando 43% das respostas. O resultado encontrado está em 
consonância com os objetivos de um parque tecnológico elencados pela 
USP (2012). Segundo a USP, o parque tecnológico é uma organização 
típica das áreas urbanas com atividades concentradas na área do 
conhecimento. Essas organizações têm como foco a prestação de 
serviços tecnológicos e a pesquisa e desenvolvimento voltados para 
elaboração de produtos e processos inovadores (USP, 2012). 
 
4.1.2 Foco do parque 
 
Esta questão teve como objetivo identificar a percepção dos 
gestores em relação ao foco do parque. Essa alternativa foi composta 
pelas seguintes opções: ser especializado em no máximo três setores; 
possuir vários setores; ser focado nos setores dos cursos oferecidos pela 
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Unesc; deixar o mercado direcionar o foco; e ser especializado em 
setores de acordo com a necessidade da região.  
O portfólio da Anprotec 2008 demonstra que 61% dos parques 
brasileiros priorizam no máximo três setores, tornando-os 
consideravelmente especializados. Esse fator pode ser levado em 
consideração por empresas e investidores no momento de definição da 
região e do parque que abrigará sua empresa, conforme Zammar, 
Kovaleski e Zanetti (2011). No entanto, o resultado da pesquisa, 
demonstrado no gráfico 7, mostrou que o foco de acordo com a 
necessidade da região foi a alternativa com a maior porcentagem de 
escolha, divergindo do estudo realizado pelos autores, que prioriza a 
especialização em no máximo três setores.  
 
Gráfico 7 – Foco do Parque 
 
Fonte: Zilli, Sá e Dal Toé (2013). 
 
Apesar dessa divergência, vale ressaltar que a sintonia do parque 
com a região onde está inserido é bastante importante, pois, dessa 
forma, o parque ajuda a suprir as necessidades locais, criando sinergia 
para o desenvolvimento regional. Entre os fatores importantes para o 
sucesso de um parque tecnológico, pode-se destacar a elaboração de 
programas e ações estratégicas com o objetivo de suprir as necessidades 
da economia regional, alavancando, assim, o seu desenvolvimento 
(IASP, 2012).  
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4.1.3 Foco da inovação tecnológica 
 
Para esta questão, teve-se como objetivo identificar a percepção 
dos gestores do parque em relação ao foco da inovação tecnológica do 
parque. A questão tinha as seguintes alternativas: inovação em produtos, 
inovação em processos e inovação em serviços.  
A pesquisa aplicada junto aos gestores do parque vai ao encontro 
dos resultados obtidos pela pesquisa da Fiesc, pois 57% dos 
questionados responderam que o parque deve focar na inovação de 
produtos, e 43% responderam que o parque deve focar na inovação de 
processos. Logo, o I-PARQUE demonstra possuir sintonia com o setor 
industrial catarinense (gráfico 8).  
 
Gráfico 8 – Característica da inovação tecnológica 
 
Fonte: Zilli, Sá e Dal Toé (2013). 
 
O Parque Científico e Tecnológico da Unesc não está voltado 
para empresas prestadoras de serviço. Dessa forma, os questionados 
optaram pelas alternativas relacionadas à inovação de produtos e 
inovação de processos.  
Conforme Rauen (2011, p. 21), tal como as universidades e 
institutos de pesquisa, empresas de alta tecnologia possuem grande 
relevância na constituição dos sistemas nacionais de inovação, não só 
porque difundem tecnologia de ponta, mas também porque a consomem 
intensamente. 
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4.1.4 Setores considerados relevantes 
 
A pesquisa também teve como objetivo averiguar a percepção 
dos gerentes em relação às competências que o parque deve possuir. As 
alternativas para esta questão foram: aeronáutica/aeroespacial, ótica, 
eletrônicos de consumo, agroalimentos/agricultura, tecnologias de 
energia, farmacêuticos, eletrônicos industriais, novos materiais, química, 
tecnologia ambiental, serviços de engenharia e design, tecnologia e 
serviços de internet, software, computadores/informática, biotecnologia 
e TI/Telecomunicações. Os resultados são apresentados no gráfico 9.  
 
Gráfico 9 – Setores relevantes para o Parque 
 
Fonte: Zilli, Sá e Dal Toé (2013). 
 
Os setores que se destacaram com maior número de escolhas 
foram o setor de Biotecnologia, Tecnologia Ambiental, o setor de 
Química e o setor de Novos Materiais, todos eles com 86%.  
Esses setores estão diretamente ligados às atividades 
desenvolvidas pelos institutos do Parque Científico e Tecnológico da 
Unesc. Dessa forma, percebe-se que os gerentes desejam manter o foco 
nos setores relacionados com as competências do parque. Nota-se, 
também, que alguns cursos de graduação e pós-graduação da Unesc se 
relacionam diretamente com esses três setores, facilitando o 
fornecimento de profissionais qualificados para atuar nessas áreas.  
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Os setores de Tecnologia de Energia e Agroalimentos/Agricultura 
foram mencionados respectivamente por 71% e 57% dos gestores como 
relevantes para o parque; dessa forma, estes também devem ser levados 
em consideração. É importante ressaltar que ambos os setores 
desempenham papel fundamental para um desenvolvimento sustentável.  
 
4.1.5 Localização do Parque 
 
A pesquisa também procurou identificar qual a melhor alternativa 
para a localização do I-PARQUE, na visão dos gestores. Destacaram-se, 
no questionário, as seguintes opções: próxima à cidade, em centros 
urbanos, distante de centros urbanos, em distrito industrial, ou próxima à 
universidade.  
A localização do parque próxima à universidade foi a alternativa 
escolhida por seis dos sete questionados, de acordo com o apontado no 
gráfico 10, indo ao encontro do portfólio da Anprotec (2008) e dos 
resultados encontrados por Zammar, Kovaleski e Zanetti (2011), e em 
seu estudo realizado no grupo gestor do parque tecnológico de Ponta 
Grossa (PR).  
 
Gráfico 10 – Opção pela localização do Parque 
 
Fonte: Zilli, Sá e Dal Toé (2013). 
 
Sendo assim, é relevante decidir qual a localidade em que o 
parque deve ser instalado. Dados de uma pesquisa realizada pela 
Associação Internacional de Parques Tecnológicos (IASP) em 2007, 
junto aos seus associados, relata que 66% dos parques filiados estão 
localizados em áreas urbanas e outros 27% estão localizados em áreas 
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próximas aos centros urbanos, ou seja, os parques são empreendimentos 
típicos das cidades (ZAMMAR; KOVALESKI; ZANETTI, 2011). 
O portfólio da Anprotec de 2008 demonstra que 71% dos parques 
brasileiros estão localizados em centros urbanos e 29% estão próximos 
das cidades, demonstrando resultados similares aos da pesquisa 
realizada pela IASP em 2007. Também é importante destacar que a 
proximidade do parque com uma instituição de ensino contribui para a 
transferência de conhecimento científico (ZAMMAR; KOVALESKI; 
ZANETTI, 2011) 
Nos estudos realizados por Zammar, Kovaleski e Zanetti (2011), 
95% dos questionados afirmaram que o parque deve estar localizado 
próximo à universidade. Segundo os autores, esta proximidade entre o 
parque e a universidade facilita a troca de conhecimentos entre 
instituições de ensino e pesquisa e as empresas localizadas no parque, 
contribuindo para a inovação de produtos e serviços.  
 
4.1.6 Presença da incubadora 
 
A seguinte questão indagou aos gerentes sua opinião sobre a 
importância da presença da incubadora tecnológica no parque, tendo 
como opção de resposta as alternativas: primordial, desejável, não 
necessariamente presente e indiferente.  
Os resultados do questionário (gráfico 11) apontaram que a 
presença de uma incubadora é primordial para a maioria dos gestores do 
Parque. 
 
Gráfico 11 – Relevância da incubadora 
 
Fonte: Zilli, Sá e Dal Toé (2013). 
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De acordo com portfólio da Anprotec (2008), 76% dos PCTs 
brasileiros possuem atividades de incubação de empresas. Este fator é 
importante para o sucesso de um parque, pois é a partir das empresas de 
base tecnológica incubadas e desenvolvidas dentro do parque que 
nascerão as ideias de produtos inovadores. Dessa forma, cria-se um 
caminho para o desenvolvimento de ideias inovadoras, em que elas 
surgem na escola, amadurecem na incubadora e são posteriormente 
implantadas no parque (ZAMMAR; KOVALESKI; ZANETTI, 2011). 
 
4.1.7 Critérios de admissão na incubadora tecnológica 
 
A pesquisa buscou identificar qual critério de admissão de 
empresas na incubadora tecnológica seria o mais adequado, na visão dos 
gestores do parque. Esta questão ofereceu as seguintes alternativas: 
qualquer empresa; a empresa deve ser de base tecnológica; a empresa 
deve se relacionar com outras empresas já instaladas no parque; a 
empresa deve apresentar viabilidade operacional; a empresa deve 
apresentar viabilidade mercadológica; a empresa deve apresentar 
viabilidade financeira; a empresa deve estar de acordo com as 
competências do parque; e a empresa que prioriza os eixos do Ministério 
da Ciência, Tecnologia e Inovação. 
Como se pode ver no gráfico 12, o critério selecionado pela 
maioria dos gestores para a admissão na incubadora foi o de verificar se 
a empresa é de base tecnológica. 
 
Gráfico 12 – Critérios de admissão na incubadora tecnológica 
 
Fonte: Zilli, Sá e Dal Toé (2013). 
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O fator critério de admissão, quando bem compreendido e 
utilizado, exerce a função de distinguir um parque tecnológico de um 
distrito industrial. Essa diferenciação é fundamental para o 
desenvolvimento do parque, pois o papel daquelas duas instituições é 
bastante diferenciado, desde a sua idealização até à parte operacional 
(ZAMMAR; KOVALESKI; ZANETTI, 2011). 
O parque tecnológico é um empreendimento que acolhe empresas 
de base tecnológica. Dessa forma, torna-se fundamental que a empresa 
que deseja ingressar em um parque possua base tecnológica. Este 
critério de admissão de empresas é a melhor opção, pois ele é simples e 
prático (ZAMMAR; KOVALESKI; ZANETTI, 2011). 
 
4.1.8 Posse do terreno ocupado pelas empresas incubadas 
 
A pesquisa também teve como objetivo identificar qual a 
percepção dos gerentes do parque em relação à posse dos terrenos no 
loteamento empresarial. A pergunta tinha as seguintes opções de 
resposta: ceder/doar os terrenos para a implantação das empresas; 
vender os terrenos para a implantação das empresas; locar os terrenos 
para a implantação das empresas; construir e locar os imóveis para a 
implantação das empresas; doar o terreno para que a empresa construa 
suas instalações e, quando a empresa não estiver mais utilizando o local, 
as instalações e o terreno devem ser doados ao parque.  
 
Gráfico 13 – Posse do terreno no loteamento empresarial 
 
Fonte: Zilli, Sá e Dal Toé (2013). 
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Os resultados mostrados no gráfico 13 apontam que a maioria dos 
gestores entrevistados (57%) considera que os terrenos devem ser 
locados para as empresas enquanto estas permanecerem atuando na 
incubadora.   
Conforme portfólio da Anprotec 2008, em 40% dos parques 
tecnológicos do Brasil a posse do terreno é do setor público. Esta 
característica é importante, pois evita que a área seja doada e utilizada 
inadequadamente a posteriori. A opção de locar o terreno para as 
empresas permite que esta área seja resgatada com maior facilidade após 
as empresas não estarem mais utilizando o local. No entanto, se o 
terreno for doado, o resgate da área se torna bastante complexo 
(ZAMMAR; KOVALESKI; ZANETTI, 2011). 
Em relação à posse do terreno, a especulação imobiliária é 
evitada quando a propriedade do local permanece com o gestor do 
parque e as empresas que desejam se instalar no parque adquirem a área 
necessária por meio da locação do imóvel. Dessa forma, evita-se que o 
parque se transforme em um condomínio empresarial, onde as empresas 
compram quantidades de terra maiores do que o necessário visando a 
valorização do terreno e o lucro com a futura venda (ZAMMAR; 
KOVALESKI; ZANETTI, 2011). 
 
4.1.9 Natureza jurídica do parque 
 
Por meio desta questão, a pesquisa objetivou identificar a opinião 
dos gerentes em relação à natureza jurídica do gestor do parque. A 
questão era composta pelas seguintes alternativas: privada, pública, 
mista, fundação e qualquer modelo.  
Como se pode observar no gráfico 14, 57% dos entrevistados 
afirmou que a natureza jurídica do parque deve ser a Fundação. É 
importante mencionar que a gestão de parques tecnológicos por meio de 
fundações e agências de fomento contribui para a agilidade e a 
desburocratização da sua administração, mantendo, ao mesmo tempo, 
mecanismos de controle para evitar o desperdício e práticas ilícitas 
(ZAMMAR; KOVALESKI; ZANETTI, 2011). 
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Gráfico 14 – Natureza jurídica do gestor do Parque 
 
Fonte: Zilli, Sá e Dal Toé (2013). 
 
O portfólio da Anprotec 2008 demonstra que 58% dos parques 
tecnológicos brasileiros possuem natureza jurídica privada. Porém, 
constatou-se que nestes 58% estão incluídas as Fundações e Agências de 
Fomento. Estas, apesar de serem de natureza jurídica privada, têm como 
maiores acionistas as prefeituras municipais, que são de natureza 
pública. Desse modo, os números demonstram que quase a totalidade 
dos parques tecnológicos do Brasil surgiu a partir da iniciativa pública 
(ZAMMAR; KOVALESKI; ZANETTI, 2011). 
 
4.2 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
De acordo com os dados apresentados na seção anterior, percebe-
se que o foco do I-PARQUE diverge dos fatores de sucesso para 
parques tecnológicos elencados por Zammar, Kovaleski e Zanetti 
(2011). Os autores afirmam que um parque tecnológico deve focar em 
no máximo três setores de atuação, para atingir um alto nível de 
especialização. O resultado desta pesquisa demonstrou que a maior parte 
dos gestores do I-PARQUE prioriza cinco setores de atuação e defende 
o direcionamento do foco do parque para as necessidades da região, o 
que pode limitar o seu grau de especialização.  
Segundo Dal Toé, Zilli e Sá (2013), os gestores consideram 
relevante que o parque esteja localizado próximo a uma universidade, o 
que está de acordo com a atual localização do I-PARQUE, a uma 
distância de apenas 4,4 quilômetros da Unesc. Se comparado aos fatores 
de sucesso para parques tecnológico encontrados por Zammar, 
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Kovaleski e Zanetti (2011), percebe-se que a opinião dos gestores vai ao 
encontro desses fatores, pois os autores também consideram crucial o 
fato de o parque ser localizado próximo a uma universidade.  
Além disso, a pesquisa demonstrou que a presença da incubadora 
é primordial para o sucesso do parque, e o critério de admissão de 
empresas na incubadora deve levar em consideração se as empresas são 
de base tecnológica e se suas atividades estão ligadas ao setor industrial. 
Referente à concessão de espaço para implantação de empresas 
no território do parque, foi definida como melhor alternativa a locação 
do terreno para que as empresas possam se instalar na área.  
Enfim, os resultados acima estão alinhados com os fatores de 
sucesso apontados por Zammar, Kovaleski e Zanetti (2011), uma vez 
que os autores indicam que a incubadora e as incubadas são essenciais 
para o sucesso do parque, pois elas permitem que ideias geradas na 
universidade amadureçam e sejam colocadas em prática. Os autores 
também afirmam que o critério de admissão de empresas deve levar em 
consideração se estas são de base tecnológica, diferenciando-se, dessa 
forma, um parque tecnológico de um distrito industrial.  
Em relação à posse do terreno, Dal Toé, Zilli e Sá (2013) 
afirmam que a melhor opção é a locação, pois permite que os terrenos 
cedidos sejam recuperados com facilidade e evita a possibilidade de 
especulação imobiliária.  
Quanto à natureza jurídica do gestor do parque, este deve ser uma 
fundação, indo ao encontro da sua realidade, pois o I-PARQUE pertence 
à Fundação Educacional de Criciúma. Essa visão dos gestores do I-
PARQUE está de acordo com o disposto por Zammar, Kovaleski e 
Zanetti (2011), para quem a fundação permite que o parque tenha uma 
administração ágil e menos burocrática e, ao mesmo tempo, evita o 
desperdício e práticas ilícitas, por meio de seus mecanismos de controle.  
No entanto, também foi notado que, em alguns critérios, como o 
foco de atuação do parque, houve grande divergência de opiniões entre 
os gestores. Dessa forma, é aconselhável que estes discutam com maior 
intensidade os macro-objetivos do parque, para que entrem em consenso 
e direcionem seus esforços nesse sentido com maior eficiência.  
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5 FATORES CRÍTICOS DE SUCESSO E ASPECTOS 
RELEVANTES PARA A IMPLANTAÇÃO DE PCTs 
 
Por meio de pesquisas, constatou-se que o instrumento "Parque 
Científico Tecnológico" já é uma ferramenta mundialmente concretizada 
na articulação e consolidação de plataformas de desenvolvimento de 
ciência e tecnologia e para o surgimento de empresas inovadoras 
(ABDI, 2009).  
Para estabelecer os fatores críticos de sucesso relevantes à 
implantação de PCTs, foi realizada uma minuciosa pesquisa na base de 
dados Scopus, com o intuito de verificar estudos que enfatizavam esses 
fatores, bem como se eles estavam em consonância com os pontuados 
pela autora nesta análise.  
Confrontando os estudos realizados pela autora e a revisão 
sistemática de literatura, chegou-se à conclusão de que a implantação de 
um PCT envolve duas etapas: o levantamento de informações e a 
definição de critérios, abordados a seguir. 
 
1ª Etapa: Levantamento de informações 
 
Nesta fase, é imprescindível que todos os envolvidos na 
elaboração do projeto de implantação estejam em consonância com as 
ações necessárias, bem como compreendam como será a atuação em 
rede do parque com outras universidades, ICTs, associações 
empresariais e demais instituições; e que tipo de relação ou parceria o 
parque terá com outras instituições. Todas essas informações devem 
estar claramente descritas no planejamento estratégico. 
A universidade mantenedora do Parque precisa deixar explícita a 
definição de parque que seja adequada às suas expectativas. e que seja 
identificada e compreendida por todos os envolvidos no projeto. 
Um aspecto que deve estar definido é relacionado à sustentação 
financeira do parque a médio e longo prazos, pois ele deve ter um 
orçamento próprio, desvinculado da universidade. No planejamento 
estratégico, é mister que estejam delineados os projetos e serviços a 
serem desenvolvidos pelo parque, qual o valor e os profissionais que 
serão envolvidos e, principalmente, a quais instituições serão ofertadas 
parcerias.  
A identificação do capital intelectual para compor a equipe 
gestora, tática e operacional do Parque é um fator fundamental. Esses 
especialistas precisam conhecer seu papel e as ações dele esperadas, 
assim como é necessário que conheçam e compreendam as demandas de 
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uma organização intensiva em conhecimento. E principalmente 
precisam estar alinhados com o objetivo e a missão do Parque, 
facilitando, assim, a tomadas de decisões.  
O Parque precisa atender às peculiaridades da região em que está 
sendo implantado e apresentar atividades que atendam às expectativas 
econômicas e sociais, envolvendo instituições publicas e privadas, para 
o compartilhamento do conhecimento, proporcionando atratividade e 
lucro para todos os envolvidos. 
Dessa forma, essa primeira etapa deve ser construída por meio de 
debates com todos os especialistas da universidade que serão envolvidos 
no processo de implantação. As informações acima devem ser 
compartilhadas com todos, para que todas as ações tenham o mesmo 
propósito.    
A figura 10 é demonstrativa dessa primeira etapa.  
 
Figura 10 – Primeira etapa da implantação de um PCT 
 
Fonte: Elaborado pela autora (2015). 
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2ª etapa: Definição de critérios 
 
Dentre os fatores assinalados na literatura e nas análises 
realizadas nos capítulos anteriores, pode-se apontar cinco fatores críticos 
de sucesso na implantação de PCTs, conforme mostrado na figura 11. 
 
Figura 11 – Fatores críticos de sucesso na implantação de PCTs 
 
Fonte: Elaborado pela autora (2015). 
 
De acordo com Jefferies (2006), o conceito de "fatores críticos de 
sucesso" (LCR) foi desenvolvido por Rockart (1982) na Sloan School of 
Management, sendo a expressão usada pela primeira vez no contexto de 
sistemas de informação e gerenciamento de projetos. Este conceito 
enfatiza, também, que fatores críticos de sucesso são aquelas questões 
fundamentais, inerentes ao projeto, que devem ser mantidas em ordem 
para que a equipe de trabalho possa ter um recinto adequado, que 
funcione de forma eficiente e eficaz.  
O primeiro fator a ser discutido é a Cooperação Internacional, 
que, de acordo com Monserrat Filho (2010), ―tem como um dos seus 
primeiros pressupostos a ideia de ‗alteridade‘, isto é: o respeito de um 
Estado pela existência de outros Estados, cujos objetivos podem e 
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devem ser por eles próprios traçados‖. Como frisou Amorim (1994), 
esse sistema de convívio respeitoso entre Estados e povos, seja qual for 
o seu nível de desenvolvimento econômico e científico, vem sendo 
conquistado passo a passo e vagarosamente, principalmente a partir da 
Carta das Nações Unidas
10
, em 1944.  
Esse acordo de cooperação é a base que permite à legião dos 
países subdesenvolvidos, pobres e atrasados ascenderem a estágios mais 
elevados de conhecimento, cultura e crescimento econômico, para a 
melhoria do bem-estar de sua população. Assim, a alteridade abre 
caminho ao direito fundamental de acesso ao conhecimento qualificado, 
ou seja, o acesso à ciência e tecnologia (MONSERRAT FILHO, 2010). 
No entanto, ainda antes da Declaração das Nações Unidas, foi 
criado, em 1931, o Conselho Internacional para a Ciência (International 
Council for Science), que teve seu nome mudado, em 1998, para 
Conselho Internacional das Uniões Científicas (International Council of 
Scientific Unions), mas conservou a sigla ICSU. É uma organização não 
governamental e multidisciplinar, que reúne 104 entidades científicas 
nacionais e 29 uniões científicas internacionais. 
O ICSU ajuda a criar redes regionais e mundiais de cientistas 
com interesses similares e mantém estreita relação de trabalho com 
inúmeras organizações intergovernamentais e não governamentais. 
Promove congressos, conferências, simpósios em todo o mundo, além 
de produzir uma série de informativos, manuais, revistas, relatórios e 
anais (ICSU, 2013).  
Para Hassan (2010), a cooperação internacional em ciência e 
tecnologia é primordial para o bem-estar sustentável, pois envolve quase 
todos os elementos da prática da ciência mundial e quase todos os 
aspectos do estado da nossa sociedade global, especialmente em um 
mundo que está se tornando cada vez mais interligado. Em Santa 
Catarina, pode-se utilizar como exemplo o Programa Catarinense de 
Inovação (PCI), que objetiva: 
 
Avançar na construção de um modelo de 
desenvolvimento econômico sustentável, baseado 
em pessoas altamente qualificadas e 
empreendimentos inovadores, cujos produtos e 
serviços se destaquem pelo alto valor agregado e 
pelo desenvolvimento social e humano, 
                                                        
10
Declaração das Nações Unidas, que completa 70 anos em 2015, e foi elaborada para defender 
a liberdade e os direitos humanos, pedindo o fim do totalitarismo e dos regimes militares. 
Disponível em: <http://www.onu.org.br/conheca-a-onu/> Acesso em: 17 maio 2014. 
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consolidando a Política Catarinense de Ciência, 
Tecnologia e Inovação. (PCI, 2014) 
 
Entretanto, faz-se necessário repensar o entendimento acerca da 
cooperação internacional, pois, de acordo com Monserrat Filho (2010), a 
cooperação internacional é a razão de ser de dezenas de milhares de 
acordos, tratados, convenções, protocolos, memorandos de 
entendimento, declarações e outros documentos firmados por países e 
organizações intergovernamentais, no âmbito bilateral ou multilateral. 
Apesar disso, o princípio da cooperação internacional, mesmo que exista 
de fato e de direito, mantém seu "caráter precário", como percebera 
Cassese (1986) já nos anos 1980. Nesse sentido, o dever ou a obrigação 
de cooperar ainda merece uma conceituação clara, detalhada e 
amplamente acordada. 
No parque científico estudado, o Acordo de Cooperação 
Internacional (ver Anexo A) firmado entre o governo da Catalunha e o 
governo de Santa Catarina foi de fundamental importância para o 
momento vivenciado pelos gestores da Universidade que estavam à 
frente da implantação do Parque. O artigo segundo do acordo estabelece 
que: 
 
As partes se comprometem a reforçar as 
iniciativas de colaboração já existentes e a 
focalizar a cooperação em quatro âmbitos 
identificados como prioritários, sem que isso 
impeça que nos planos de trabalho possam se 
detectar novos planos de interesse. Os âmbitos 
prioritários são: 
a) A cooperação acadêmica e universitária; 
b) A cooperação científica e a pesquisa; 
c) A inovação tecnológica; 
d) A cooperação empresarial e o 
desenvolvimento econômico em setores 
produtivos chaves. (Anexo A) 
 
Este acordo permitiu o compartilhamento de conhecimentos com 
a Universidade de Barcelona, que foi responsável pela implantação do 
Parque de Barcelona e sua gestão, sendo que essa troca de 
conhecimentos permitiu à Unesc o acesso ao modelo do parque, sua 
infraestrutura, e a identificação de quais áreas precisavam ser 
priorizadas na implantação.   
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Outro fator relevante, que ocorreu após a formalização do acordo, 
foi a criação de conexões de estudos e estratégias que auxiliam não só o 
Parque, mas o governo catarinense em várias áreas. Um dos projetos 
desenvolvidos com o auxílio do Acordo de Cooperação Internacional foi 
o Programa Catarinense de Inovação (PCI). Este programa está baseado 
em três eixos: capacitar pessoas e empreendedores para os desafios do 
futuro, atrair novos investidores de setores estratégicos e criar habitats 
de inovação:  
 
A criação da INOVA SC – Agência Catarinense 
de Inovação qualificará Santa Catarina como um 
destino global de investimentos, estimulando a 
atração de empreendimentos baseados na Ciência, 
Tecnologia e Inovação. Em uma parceria do 
Governo do Estado com a Federação das 
Indústrias de Santa Catarina (FIESC), a INOVA 
SC trabalhará na construção da imagem do Estado 
como polo de inovação. Além disso, atuará como 
interlocutora entre empresas interessadas em 
instalar novas unidades e os diversos setores 
empresariais. (PCI, 2014, p. 4) 
 
O INOVA/PCI tem coordenação da Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Econômico Sustentável (SDS), em parceria com a 
Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação (Fapesc), a Federação das 
Indústrias de Santa Catarina (Fiesc) e o Serviço de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas de Santa Catarina (Sebrae/SC), entidades 
empenhadas no desenvolvimento econômico e social, parceiras das 
universidades e dos governantes públicos e privados. 
O Parque Científico, por estar conectado com as ações 
desenvolvidas, abrigará o centro tecnológico do Programa Inova@SC. 
O lançamento do projeto e dos empreendimentos a serem instalados 
nas cidades-polo regionais do Estado ocorreu no mês de abril de 2014, 
no Centro Administrativo do Governo do Estado. Este eixo responderá 
pela consolidação dos 11 Centros de Inovação, situados em regiões com 
reconhecida competência em pesquisa e desenvolvimento, e em parques 
tecnológicos. Os Centros de Inovação servirão como referência para 
articulação de projetos, políticas e ações de promoção da inovação e do 
empreendedorismo e poderão abrigar iniciativas dentro da sua própria 
estrutura física (PCI, 2014). 
As principais ações dos Centros de Inovação serão: 
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› Coordenar e dar suporte à implantação dos 11 
Centros de Inovação. 
› Equipar, em cada Centro de Inovação, um 
ambiente para treinamento de educadores e 
gestores educacionais. 
› Estruturar o trabalho em rede para a gestão dos 
Centros de Inovação, de modo que atuem sob 
orientação estratégica de abrangência estadual. 
› Incentivar, em cada município polo, a aprovação 
da sua Lei Municipal de Inovação, com a 
previsão de incentivos e a criação de um fundo 
garantidor de crédito para inovação. 
› Firmar parcerias estratégicas entre governo, 
universidades e empresas para desenvolvimento 
da Ciência, Tecnologia e Inovação no Estado. 
(PCI, 2014) 
 
A organização e execução das obras ocorrem por meio da 
Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico Sustentável 
(SDS). O município de Criciúma terá um edifício âncora para o Sul do 
Estado, que abrigará empresários dispostos a desenvolver inovações 
para os diversos mercados e setores da economia. O prédio vai receber 
incubadoras, espaços para auditórios e áreas de convivência destinadas 
aos empreendedores do Sul do Estado. "Vamos ter a participação de 
instituições que representam a classe empresarial e contribuem para o 
desenvolvimento da economia da região‖ afirma o reitor da Unesc, 
Gildo Volpato (UNESC, 2014a).   
A gestão deste centro ainda vai ser formatada em conjunto com 
todos os atores envolvidos. A Universidade está cedendo 
aproximadamente 5 mil m² do IPARQUE ao Estado, para construção da 
obra. No local, empreendedores contarão com o conhecimento técnico 
de diversas instituições, para o desenvolvimento dos negócios e 
produtos. De acordo com o reitor (UNESC, 2014a): 
 
Essa política do Governo do Estado é fundamental 
para o desenvolvimento regional. A Unesc sempre 
foi parceira e a doação desse terreno demonstra 
nossa preocupação com o crescimento e 
potencialização do Sul. 
 
Essa ação aproximará o Parque dos governantes dos municípios 
vizinhos, das quatro mesorregiões, de entidades organizadas do setor 
empresarial e comercial, servindo como elo condutor das ações 
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organizadas em prol do desenvolvimento regional e como polo de 
inovação, trabalhando como indutor desse processo. 
A participação do Parque Científico e Tecnológico nas ações 
governamentais relacionadas ao acordo de cooperação internacional 
com a Catalunha permitiu a utilização da Tríplice Hélice, pois, além 
das universidades, foram incluídas nesta ação instituições públicas e 
privadas, dando início a um novo ciclo de planejamento e de ações em 
torno do desenvolvimento regional, estimulando a vinda de novas 
empresas para o Parque Científico.  
Para Lundberg (2013), a metáfora simples, mas politicamente 
poderosa, da tríplice hélice descreve uma dinâmica de sistema de 
inovação e enfatiza a interação das universidades com outros atores 
sociais para o desenvolvimento favorável da inovação (ETZKOWITZ; 
LEYDESDORFF, 2000). Seus defensores argumentam que as condições 
para a inovação vão melhorar com o institucional e a convergência 
normativa entre academia, indústria e governo. A tríplice hélice tem sido 
especialmente aplicada em nível regional (ETZKOWITZ, 2003) e tem 
sido altamente influente na formulação de políticas direcionadas à 
melhor forma de apoiar o desenvolvimento regional. 
A ideia subjacente da metáfora é que tanto atores públicos como 
privados são movidos por expectativas de "lucro", cujo significado pode 
variar entre as categorias de atores e indivíduos. Por meio da cooperação 
desses atores, é possível reunir recursos e chegar a acordo sobre as 
prioridades conjuntas, além da criação de novas soluções inovadoras por 
meio de compromissos que surgirão. Como resultado, os vários setores 
da sociedade são envolvidos neste processo, no qual está previsto o 
acesso a uma gama mais ampla de conhecimentos, permitindo melhores 
soluções de problemas e o aumento da legitimidade (DANELL; 
PERSSON, 2003). 
O apoio público de cooperação modelo tríplice hélice é 
enfatizado por Audretsch e Link (2012), que recomendam que os 
governos apoiem a inovação e o empreendedorismo, facilitando os 
investimentos em atividades de criação de conhecimento. Nesse sentido, 
o conhecimento compartilhado de um grupo para outro pode resolver 
problemas ou dar origem a novas ideias. Sendo assim, as políticas de 
inovação inspiradas na tríplice hélice se concentram na criação e na 
interligação das redes e instituições. No entanto, existe a necessidade de 
"elos" entre as instituições, pois medidas que dificultam o spillover de 
conhecimento e de ideias devem ser eliminadas (AUDRETSCH; LINK, 
2012). 
123 
 
O desenvolvimento da cooperação em tríplice hélice necessita de 
ações e realizações coletivas. No entanto, isso dependerá de um fluxo 
livre e extensivo de comunicação não só dentro da região, mas também 
com os atores externos (PIVA et al., 2011).  
A tríplice hélice torna-se uma plataforma de formação, no sentido 
de que a interação entre universidade, indústria e governo pode iniciar a 
criação de novos formatos organizacionais (incubadoras, parques 
tecnológicos, empresas de capital de risco). O surgimento desses novos 
formatos organizacionais sustenta o argumento de que a tríplice hélice 
subjacente à universidade está se posicionando como uma esfera 
institucional de liderança, juntamente com a indústria e governo, na 
promoção do desenvolvimento social e econômico (RODRIGUES; 
MELO, 2013). Segundo o autor: 
 
Na chamada economia do conhecimento, a 
colaboração entre governo, Universidades e 
esferas institucionais ligadas à produção é 
consensualmente visto como um pilar 
fundamental para a busca do desenvolvimento 
sustentável. Neste contexto, a tríplice hélice 
emergiu como uma mais adequada destilação 
científica de algo que evoluiu como um objeto de 
amplo consenso. A imagem atraente da dinâmica 
interativa que reúne universidades, governo e 
empresas, complementados por simples e claros 
gráficos que representam a tripartite colaboração 
institucional, transformou a TH, e 
consequentemente sua argumentativa 
complexidade, em uma metáfora simbólica de 
fácil utilização, irresistível para os formuladores 
de políticas. (RODRIGUES; MELO, 2013, p. 
1675-1676). 
 
De acordo com o Manual de Oslo (OCDE, 2005), economia 
baseada no conhecimento é uma terminologia adotada para ―descrever 
as tendências verificadas nas economias mais avançadas, e a uma maior 
dependência de conhecimento, informações e altos níveis de 
competência‖, além da crescente necessidade de ofertar pronto acesso a 
esses recursos. 
A economia baseada no conhecimento e os sistemas de produção 
são baseados no uso intensivo de conhecimento e mudaram a natureza e 
o alcance do trabalho humano na economia contemporânea. 
124 
 
Consequentemente, também mudaram os custos das transações nas 
atividades produtivas, criando novas demandas e mecanismos de 
controle em intercâmbio econômico, consensual, baseado em interesses 
mútuos. Dessa forma, os sistemas produtivos baseados no conhecimento 
requerem uma maior partilha de informações, como conhecimento tácito 
construído por meio dos relacionamentos.  
De acordo com Fukuyama (2000), a importância das redes 
internacionais é que elas fornecem um canal alternativo para o fluxo de 
informações entre as organizações. Tais redes podem auxiliar no acesso, 
armazenamento, processamento e distribuição de informação, 
cooperando também com o sistema de inovação.  
Assim, de acordo com Zanini e Musante (2013), a confiança nas 
relações torna-se uma propriedade altamente desejável, não só como 
mecanismo de coordenação informal, mas também como uma vantagem 
competitiva no novo ambiente de negócios. 
Enfim, a economia do conhecimento pode ser caracterizada por 
um conjunto de inovações institucionais em uma macroeconomia, que 
tem como configuração meios para o avanço da informação e 
comunicação (TIC). Tais inovações institucionais consistem num 
conjunto de elementos que afetam a economia, como a abertura de 
mercados e investimento em vários países.  
Nesse sentido, a utilização efetiva da tríplice hélice contribuirá 
para o sistema de inovação. Nos últimos anos, tem havido um aumento 
substancial do investimento público e privado em PCTs gerenciados por 
universidades, pois estes são percebidos como mecanismos de 
infraestrutura para a transferência de resultados de pesquisa acadêmica, 
como fontes de spillovers de conhecimento e como catalisadores para o 
crescimento econômico nacional e regional (LINK; SCOTT, 2007). 
Em suas pesquisas, Zhou e Jiang (2013) afirmam que o governo 
local pode desempenhar um papel fundamental na criação de ambiente 
regional de inovação, de forma que a introdução de tecnologia possa 
nortear medidas políticas e, principalmente, fortalecer os vínculos de 
indústrias relacionadas, bem como a organização ordenada de espaços 
apropriados. 
Porém, a admissão de empresas no Parque Científico deve ser 
criteriosa, com ponderações sobre os reflexos que a instalação dessas 
novas empresas irá gerar no Parque e nas empresas já alocadas. Outro 
fator preponderante é o custo versus benefício, no que tange ao 
desenvolvimento regional e ao envolvimento das pesquisas acadêmicas 
no crescimento dessas empresas (ZHOU; JIANG, 2013). 
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A decisão de admitir a entrada de uma nova empresa depende do 
seu reflexo sobre o bem-estar das empresas já instaladas no parque. Para 
o representante da empresa, o valor de pertencer ao parque é a 
oportunidade de se envolver em atividades sinérgicas, como competição 
por novos conhecimentos e manutenção de infraestrutura, que podem ser 
usadas para aumentar os seus lucros nos mercados de produtos em que 
participa (LINK; SCOTT, 2007). 
De acordo com Zhou e Wan (2010), a disposição de uma empresa 
para entrar ou não no parque vem da identificação dos ganhos esperados 
e dos custos, pois a mudança para o ambiente de cluster pode influenciar 
os ganhos e custos de entrada, influenciando na decisão de entrar.  
De acordo com Alshumaimri, Aldridge e Audretsch (2010), os 
parques devem priorizar a condução dos setores de desenvolvimento da 
economia baseada no conhecimento, principalmente as pequenas e 
médias empresas. A diversificação da economia pode aumentar a 
competitividade e o desenvolvimento econômico e social sustentável, 
por meio da aceleração do ritmo do bem-estar econômico e social. Em 
particular, os parques devem priorizar as indústrias que possam 
contribuir efetivamente no avanço para uma economia baseada no 
conhecimento. Estes são setores intensivos em capital e tecnologia, 
capazes de atrair várias outras indústrias, além de criarem vantagens 
competitivas, que são mais importantes do que as vantagens 
comparativas em nível internacional. As mais respeitáveis dentre essas 
indústrias são a tecnologia da informação (especialmente software) e as 
indústrias de bens de capital, incluindo as pequenas e médias empresas, 
que desempenham um papel importante na diversificação da base 
econômica e criação de oportunidades de emprego (ALSHUMAIMRI; 
ALDRIDGE; AUDRETSCH, 2010). 
Os elementos de um sistema de inovação incluem empresas e 
economia competitivas, um sistema educacional eficaz, em que a 
pesquisa seja uma linha forte na universidade, um sistema jurídico que 
trabalhe com direitos de propriedade, e um mercado de capitais que 
inclua o capital de risco.  
Embora a literatura relacionada à pesquisa e a Parques Científicos 
ainda seja incipiente, a evidência sugere que os parques melhorem o 
fluxo bidirecional de conhecimento entre empresas e universidades, 
propiciando condições para a inovação, consequentemente, para a 
competitividade (LINK; SCOTT, 2007). 
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5.1 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Dentre os fatores críticos pesquisados, cinco foram apontados 
como ações fundamentais para a implantação de PCTs: a cooperação 
internacional, a utilização efetiva da tríplice hélice, os critérios para a 
admissão de empresas no parque, o sistema de inovação e uma 
economia baseada no conhecimento.  
Hassan (2010) entende que a cooperação internacional em 
ciência e tecnologia é primordial para o bem-estar sustentável, pois 
envolve quase todos os elementos da prática da ciência mundial e quase 
todos os aspectos do estado da nossa sociedade global, especialmente 
em um mundo que está se tornando cada vez mais interligado. Assim, 
uma sociedade em evolução exige uma contínua renovação de sua base 
de conhecimento, bem como do sistema científico para apoiá-la, 
principalmente para contribuir na promoção de investigação de alta 
qualidade, que desafia os próprios limites (FAGERBERG; 
LANDSTRÖM; MARTIN, 2012). 
A utilização efetiva da tríplice hélice, de acordo com Lundberg 
(2013 apud ETZKOWITZ; LEYDESDORFF, 2000), é uma metáfora 
simples, mas poderosa, que descreve uma dinâmica de sistema de 
inovação e enfatiza a interação das universidades com outros atores 
sociais, para o desenvolvimento favorável da inovação. Seus defensores 
argumentam que as condições para a inovação vão melhorar com o 
apoio institucional e a convergência normativa entre academia, indústria 
e governo.  
A tríplice hélice tem sido especialmente aplicada em nível 
regional (ETZKOWITZ, 2003) e tem sido altamente influente na 
formulação de políticas direcionadas à melhor forma de apoiar o 
desenvolvimento regional. O apoio público de cooperação tríplice hélice 
é enfatizado por Audretsch e Link (2012), que recomendam que os 
governos apoiem a inovação e o empreendedorismo facilitando os 
investimentos em atividades de criação de conhecimento. 
Outro fator relevante é a elaboração de critérios para a 
admissão de empresas no parque, que, no PCT, deve ser ponderada, 
com avaliações sobre os reflexos que estas novas empresas irão gerar no 
parque e nas empresas já alocadas. Preponderante também é o custo 
versus benefício no que tange ao desenvolvimento regional e ao 
envolvimento das pesquisas acadêmicas no crescimento dessas empresas 
(ZHOU; JIANG, 2013). 
Em relação à introdução de um sistema de inovação, entende-se 
que esta deva estar alinhada com as necessidades da região e com as 
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linhas de pesquisa da universidade, envolvendo professores e alunos. 
Zhou e Jiang (2013) afirmam que o governo local pode desempenhar um 
papel fundamental na criação de ambiente regional de inovação, fazendo 
com que a introdução de tecnologia possa nortear medidas políticas, 
principalmente fortalecendo os vínculos de indústrias relacionadas, bem 
como a organização ordenada de espaços apropriados. 
Por fim, define-se a economia do conhecimento de acordo com 
os investimentos em P&D realizados pelas organizações, a elevada 
utilização das TICs e um grande número de especialistas nas áreas de 
ciência, engenharia e tecnologia (BRINLEY, 2006, p. 3-4; BRINLEY; 
LEE, 2007, p. 6).  
A Economia do Conhecimento é comumente definida em termos 
de indústrias intensivas em conhecimento, por sua produção baseada na 
tecnologia da informação e comunicação, sua consequente utilização e 
compartilhamento e, principalmente, sua força de trabalho altamente 
qualificada. Porém, cabe salientar que uma definição única seria de 
difícil abrangência, já que a economia do conhecimento aplica-se a 
todos os tipos de organizações, justificando a complexidade de sua 
análise.  
Finalizando, entende-se que a implantação de PCTs necessita de 
delineamentos definidos, mas que estes cinco fatores são 
imprescindíveis à sua implantação: cooperação internacional, utilização 
efetiva da tríplice hélice, critérios para a admissão de empresas no 
parque, sistema de inovação e uma economia baseada no conhecimento. 
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6 CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
 
Diante dos estudos realizados, constatou-se que um Parque 
Científico e Tecnológico é um ambiente inovador capaz de aproximar 
empresas e universidades. Dessa forma, o relacionamento entre 
conhecimento científico e o desenvolvimento de novos produtos, 
serviços e processos ocorre com maior naturalidade. Logo, o parque 
tecnológico passa a atuar como agente propulsor do desenvolvimento 
regional. 
Partindo-se desse pressuposto, esta tese realizou a análise do 
processo de implantação do Parque Científico e Tecnológico I-
PARQUE, com o objetivo de identificar os fatores críticos de sucesso 
para a implantação de parques científicos. 
A literatura mostra que esta é uma preocupação mundialmente 
estudada, pois a competitividade e a criação de organizações intensivas 
em conhecimento ocorrem principalmente em condições favoráveis para 
a transferência de conhecimento. Nesse contexto, os parques científicos 
são ferramentas que apresentam capacidade de concentração e já se 
tornaram eficientes instrumentos para os governos desenvolverem a 
economia local e favorecerem o crescimento rápido da tecnologia na 
sociedade. 
Para que este estudo fosse possível, foram delineados três 
objetivos específicos que possibilitassem o acesso a informações de um 
Parque em implantação (I-PARQUE). Os resultados são relatados a 
seguir. 
Para cumprir o primeiro objetivo específico – identificar fatores 
críticos a PCTs em implantação tendo por base a revisão de literatura, a 
experiência na implantação de PCRs e pesquisa realizada com gestores 
do parque investigado no caso de estudo –, foi aplicado um questionário 
com os gestores do I-PARQUE. Esta pesquisa demonstrou que a maior 
parte dos gestores prioriza cinco setores de atuação, o setor de 
Biotecnologia e Tecnologia Ambiental, o setor de Química, setor de 
Novos Materiais, e os setores de Tecnologia de Energia e 
Agroalimentos/Agricultura. Além disso, eles defendem o 
direcionamento do parque para as necessidades regionais, o que pode 
diminuir o seu grau de especialização. Ainda segundo os entrevistados, 
a presença da incubadora é primordial para o sucesso do parque, e o 
critério de admissão de empresas na incubadora deve levar em 
consideração se estas são de base tecnológica e se suas atividades estão 
ligadas ao setor industrial. 
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Ainda dentro do primeiro objetivo específico também foi feita 
uma análise crítica do modelo de implantação de Parques Científicos, 
com base na literatura e partindo-se de um estudo de caso realizado com 
o I-PARQUE. No entendimento da pesquisadora, a implantação do 
parque estudado não foi amplamente discutida com todos os atores 
internos e externos, e não houve planejamento com a participação de 
especialistas nessa área, o que fragilizou o projeto. Esta colocação pode 
ser comprovada pela portaria 39/2014/REITORIA (Anexo B), por meio 
da qual, após três anos da implantação do parque, a universidade sente a 
necessidade de identificar e discutir fatores que se tornaram críticos no 
seu desenvolvimento.   
O segundo objetivo específico contemplava a análise dos fatores 
críticos de sucesso identificados para a implantação de PCTs. Na análise 
do Relatório de Atividades da Unesc, mantenedora do I-PARQUE, 
identificou-se que, com os valores corrigidos a preços de 2013, o 
faturamento do IPAT desde o ano de 2005 até 2009 ficou na média de 3 
milhões de reais. Após 2010, com a implantação do I-PARQUE, o 
faturamento superou os 5,2 milhões de reais em 2010, atingindo os 17 
milhões de reais no ano de 2013. Esse crescimento é resultado do 
nascimento de novos institutos e da ampliação do portfólio de serviços 
prestados.  
Outro fator relevante foi a constatação de que as iniciativas 
pública e privada se tornaram mais participativas após a implantação do 
I-PARQUE, tornando-o agregador de valor, seja econômico, pela receita 
gerada pelos projetos, seja social, remunerando pesquisadores e 
trabalhadores para a realização dos trabalhos, ou por intermédio da 
gestão de conhecimento, ampliando-o perante a realização de projetos e 
estudos na região. Isso comprova que a participação da universidade é 
vital para ampliação do conhecimento, principalmente de forma 
conjunta com as esferas públicas e privadas.  
De certo modo, a geração de renda pelos serviços prestados 
também contribui para o desenvolvimento da região, seja no âmbito 
social, elevando o número de empregos e estágios, ou no âmbito 
econômico, aumentando a renda e o valor agregado dos produtos da 
região. 
Nesse cenário, a incubadora ITEC-IN tem um papel de extrema 
importância, pois, por meio do seu objetivo ―fornecer infraestrutura para 
amparar o pequeno empreendedor visando à criação de novas empresas 
de base tecnológica‖, ela pode proporcionar as condições necessárias 
para o desenvolvimento industrial regional. Na opinião dos gestores 
entrevistados, a presença da incubadora é primordial para o sucesso do 
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parque, e o critério de admissão de empresas na incubadora deve levar 
em consideração se estas são de base tecnológica e suas atividades estão 
ligadas ao setor industrial.  
A incubadora é o principal norte do desenvolvimento de inovação 
tecnológica do I-PARQUE, mediante a presença de empresas incubadas 
que desfrutaram do auxílio do parque para desenvolver-se. Porém, para 
uma gestão baseada na economia do conhecimento, estes institutos 
precisam estar interligados, principalmente no planejamento de suas 
ações e projetos, enfatizando sua viabilidade e sustentabilidade, criando 
assim demandas e mecanismos de controle em intercâmbio econômico, 
cooperativo e interdependente, baseando-se em interesses mútuos e 
conhecimento intensivo. 
Para se atingir o terceiro objetivo específico – propor framework 
dos fatores críticos de sucesso e dos aspectos relevantes analisados para 
a implantação de PCTs –, esta tese apresentou uma proposta de 
framework dividida em duas etapas, que estabelecem diretrizes dos 
fatores críticos de sucesso e aspectos relevantes para implantação PCTs, 
contribuindo para sua consolidação e o completo desempenho das ações 
e resultados esperados desses ambientes.  
A opção pelos cinco fatores críticos de sucesso como suporte para 
a modelagem e gerenciamento do PCTs em implantação pressupõe que a 
gestão e seus atores tenham contemplado, nas estratégias 
organizacionais, as ações prioritárias para implantar as diretrizes 
propostas, inclusive estimando o investimento necessário para tanto. 
Nesse sentido, entende-se que os cinco fatores devem ser implantados 
simultaneamente, com sistemas interligados, pois o PCT é uma 
organização intensiva em conhecimento, por sua produção baseada na 
tecnologia da informação e comunicação, sua consequente utilização e 
compartilhamento e, principalmente, sua força de trabalho altamente 
qualificada.  
 Os cinco fatores apontados como ações fundamentais para o 
sucesso da implantação de PCTs foram: a cooperação internacional, a 
utilização efetiva da tríplice hélice, os critérios para a admissão de 
empresas no parque, o sistema de inovação e uma economia baseada no 
conhecimento, analisados a seguir.  
 
Critério 1 – Cooperação internacional: é primordial para o 
bem-estar sustentável das organizações intensivas em conhecimento, 
pois envolve quase todos os elementos da prática da ciência mundial. A 
cooperação, que tende a prevalecer na relação entre países, envolve a 
oferta de condições para a formação de recursos humanos em vários 
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níveis, acesso a equipamentos técnico-científicos, ou até mesmo a 
fundos orientados para os investimentos na infraestrutura necessária. 
Cabe, inclusive, explorar possibilidades de um intercâmbio mais maduro 
com os países de diferentes níveis de desenvolvimento, pois uma 
sociedade em evolução exige uma contínua renovação de sua base de 
conhecimento, bem como do sistema científico, para apoiá-la e 
principalmente contribuir para a promoção de investigação de alta 
qualidade, que desafia os próprios limites. 
 
Critério 2 – Critérios para a admissão de empresas no Parque 
Científico: a admissão de novas empresas deve ser ponderada, com 
avaliações sobre os reflexos que elas irão gerar no Parque e nas 
empresas já alocadas. Outro fator preponderante é o custo versus 
benefício, no que tange ao desenvolvimento regional e ao envolvimento 
das pesquisas acadêmicas no crescimento dessas empresas. Além disso, 
também importa o segmento da empresa, que deve ser avaliado segundo 
os critérios já estabelecidos. 
 
Critério 3 – Sistema de inovação: entende-se que deva estar 
alinhado com as necessidades da região e com as linhas de pesquisa da 
universidade, envolvendo professores e alunos. Zhou e Jiang (2013) 
afirmam que o governo local pode desempenhar um papel fundamental 
na criação de ambiente regional de inovação, fazendo com que a 
introdução de tecnologia possa nortear medidas políticas, e 
principalmente fortalecer os vínculos de indústrias relacionadas, bem 
como a organização ordenada de espaços apropriados. 
 
Critério 4 – Economia Baseada no Conhecimento: o PCT é 
entendido como uma organização intensiva em conhecimento, e oferece 
como fatores motivadores a revolução tecnológica e o dinâmico ritmo de 
sua mudança. Com a desregulamentação dos mercados nacionais e 
global, atualmente, sua ação ocorre sobre todo e qualquer elemento da 
economia, em bens e serviços, em cada elemento da cadeia produtiva, na 
pesquisa e no desenvolvimento da produção, no marketing e na 
distribuição (HOUGHTON, 2000). Por isso, define-se a economia do 
conhecimento de acordo com os investimentos em P&D realizados pelas 
organizações, a elevada utilização das TICs e um grande número de 
especialistas nas áreas de ciência, engenharia e tecnologia. De acordo 
com o Manual de Oslo (OCDE, 2005), economia baseada no 
conhecimento é uma terminologia adotada para ―descrever as tendências 
verificadas nas economias mais avançadas, e a uma maior dependência 
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de conhecimento, informações e altos níveis de competência‖, com uma 
crescente necessidade de ofertar pronto acesso a esses recursos. Assim, 
os PCTs precisam possuir esta característica para atuar como agente 
propulsor do desenvolvimento regional. 
 
Critério 5 – Quanto à utilização efetiva da tríplice hélice: 
diante da economia do conhecimento, os elementos de fontes distintas 
são ajustados sob a pressão da competitividade, mantendo a base de 
conhecimento operacional enquanto agente de mudança. A rede de 
relacionamento entre universidade, indústria e governo pode ser 
considerada como uma infraestrutura institucional de conhecimento, que 
conduz um sistema de operações que contempla ciência, tecnologia e 
inovações baseadas em conhecimento. 
A tríplice hélice apresenta uma dinâmica de sistema de inovação 
e enfatiza a interação das universidades com outros atores sociais, para o 
desenvolvimento favorável da inovação. O Parque Científico e 
Tecnológico seria a mola propulsora da tríplice hélice, agindo como 
catalisador, envolvendo esses três segmentos, atendendo as 
especificidades de cada um.  
Diante do exposto, este estudo entende que o Parque Cientifico e 
Tecnológico deve ser o elo  de ligação entre as três hélices, pois faria a 
interlocução entre a Universidade, as organizações pública e privada, 
colaborando no desenvolvimento de políticas públicas que atendessem 
às necessidades governamentais, às precisões da indústria, por meio  de 
estudos e projetos  desenvolvidos pela Universidade. A partir do 
entendimento e conhecimento desses três seguimentos, o Parque 
desenvolveria os projetos propostos, interagindo integralmente, 
ocupando um espaço bastante amplo na relação entre eles.   
Assim, por meio da análise exaustiva desses fatores, entende-se 
que o emprego dessas diretrizes irá contribuir para que o processo de 
implantação ocorra de forma organizada e compartilhada com as 
necessidades dos atores envolvidos.   
Entende-se, ainda, que este estudo pode contribuir para as 
universidades planejar as ações para a implantação de parques 
científicos tecnológicos. Finalmente, pode-se afirmar que os resultados 
do estudo são importantes para o direcionamento das estratégias na 
fundação de novos PCTs. 
Finalmente, pode-se afirmar que os resultados do estudo são 
importantes para o direcionamento das estratégias na fundação de novos 
PCTs. 
 
134 
 
6.1 SUGESTÕES PARA TRABALHOS FUTUROS 
 
Como propostas para pesquisas futuras, sugere-se a criação de um 
modelo para implantação com a utilização das diretrizes definidas, e 
temas que abordem a percepção e expectativas das empresas da região 
perante o parque; quais os fatores de atratividade para a incubação de 
empresas de base tecnológica; e, por fim, a verificação da taxa e das 
causas de mortalidade de empresas incubadas e não incubadas da região 
sul catarinense.  
Finalmente, com a elaboração desta tese, espera-se poder: 
a) contribuir para a produção e divulgação de conhecimento 
científico com a utilização de transferência e fluxo de 
conhecimento, na implantação e concepção de PCTs; 
b) contribuir com o desenvolvimento do setor de inovação, 
considerando que os subsídios oferecidos pelo estudo podem 
enriquecer a qualificação dos pesquisadores pela validação de 
conhecimentos tácitos utilizados no trabalho e a formulação 
de procedimentos para a implantação de PCTs;  
d) contribuir para ampliar o compartilhamento de conhecimentos 
tácitos utilizados na implantação de PCTs, evidenciando os 
fatores críticos de sucesso para a implantação de PCTs 
utilizados neste estudo, e abrindo espaços para novas 
pesquisas no entrelaçamento dessas áreas de conhecimento. 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO APLICADO AOS GESTORES 
DO I-PARQUE DA UNESC 
 
 
 
PESQUISA SOBRE OS FATORES DE SUCESSO DO I-PARQUE 
- PARQUE CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO DA UNESC 
 
Por favor, responda as questões a seguir, expressando de forma 
fidedigna sua opinião em relação aos assuntos tratados, devem ser 
levados em conta os fatores de sucesso que você considera ideal para o 
I-PARQUE – Parque Científico e Tecnológico da UNESC. Para a 
análise das questões abaixo, é importante diferenciar os fatores 
pesquisados, para tanto, classifique cada alternativa por ordem de 
importância assinalando a opção desejada com um “X”, sendo o menos 
importante representado pelo número 1 e o mais importante pelo 
número 5. Cada alternativa também deve ser classificada de acordo com 
o seu grau de prioridade, onde deve ser marcada com o número 1 a 
alternativa de maior prioridade, com o número 2 a de segunda maior 
prioridade, e assim, consequentemente, todas as alternativas devem ser 
classificadas de acordo com a sua prioridade.  
 
Exemplo de marcação das respostas. 
G
ra
u
 d
e 
P
ri
o
ri
d
a
d
e  
Grau de importância 
 
 
GP Alternativas  1 2 3 4 5 
2 A)......................................     X 
1 B)......................................     X 
4 C)......................................  X    
5 D)...................................... X     
3 E).......................................    X  
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1) PRINCIPAIS OBJETIVOS - No momento da implantação do Parque 
Tecnológico objetivou-se: 
G
ra
u
 d
e 
P
ri
o
ri
d
a
d
e  
Grau de importância 
 
 
GP  Alternativas  1 2 3 4 5 
 Relevância tecnológica       
 Sustentabilidade       
 Desenvolvimento regional       
 Relacionamento universidade 
x comunidade  
     
 Ensino, pesquisa e extensão       
 Outro, descreva: 
 
 
     
 
 
 
2) FOCO DO PARQUE - Em relação ao foco, o Parque Tecnológico deve: 
G
ra
u
 d
e 
P
ri
o
ri
d
a
d
e
  
 
Grau de importância 
 
 
 
GP  Alternativas  1 2 3 4 5 
 Ser especializado em, no 
máximo, 3 setores  
     
 Possuir vários setores       
 Ser focado nos setores dos 
cursos oferecidos pela 
UNESC  
     
 Deixar o mercado direcionar o 
foco  
     
 Ser especializado em setores 
de acordo com a necessidade 
da região  
     
 Outro, descreva: 
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3) CARACTERÍSTICAS DA INOVAÇÃO TECNOLÓGICA - Em relação 
ao Parque, o foco da inovação tecnológica deve ser: 
G
ra
u
 d
e 
P
ri
o
ri
d
a
d
e  
 
Grau de importância 
 
 
GP  Alternativas  1 2 3 4 5 
 Inovação em produtos       
 Inovação em processos       
 Inovação em serviços       
 Outro, descreva: 
 
 
     
 
4) COMPETÊNCIAS - Quais competências você considera necessário existir 
no parque? 
G
ra
u
 d
e 
P
ri
o
ri
d
a
d
e  
 
Grau de importância 
 
 
GP  Alternativas  1 2 3 4 5 
 Aeronáutica/aeroespacial       
 Ótica       
 Eletrônicos de consumo       
 Tecnologias de energia       
 Farmacêuticos       
 Eletrônicos industriais       
 Novos materiais       
 Química       
 Tecnologia ambiental       
 Serviços de engenharia e 
design  
     
 Tecnologia e serviços de 
internet  
     
 Software       
 Computadores/informática       
 Biotecnologia       
 Ti/telecomunicações       
 Outro, descreva: 
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5) LOCALIZAÇÃO DO PARQUE - No momento da definição de uma área 
para a implantação do Parque Tecnológico (levando em consideração o custo 
de aquisição do terreno), você escolheria: 
G
ra
u
 d
e 
P
ri
o
ri
d
a
d
e 
 
 
Grau de importância 
 
 
 
 
GP  Alternativas  1 2 3 4 5 
 Área próxima da cidade       
 Área em centros urbanos       
 Área distante de centros 
urbanos  
     
 Área em um distrito industrial       
 Área próxima a universidades       
 Outro, descreva: 
 
 
     
  
 
 
 
6) PRESENÇA DA INCUBADORA - Em relação ao Parque Tecnológico, a 
presença da incubadora é: 
G
ra
u
 d
e 
P
ri
o
ri
d
a
d
e 
 
 
Grau de importância 
 
 
GP  Alternativas  1 2 3 4 5 
 Primordial       
 Desejável       
 Não necessariamente presente       
 Outro, descreva: 
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7) CRITÉRIOS DE ADMISSÃO DE EMPRESAS - Qual deve ser o 
procedimento de admissão de empresas na incubadora do Parque? 
G
ra
u
 d
e 
P
ri
o
ri
d
a
d
e  
 
Grau de importância 
 
 
GP Alternativas  1 2 3 4 5 
 Qualquer empresa       
 A empresa deve ser de base 
tecnológica  
     
 A empresa deve se relacionar 
com outras empresas já 
instaladas no parque  
     
 A empresa deve apresentar 
viabilidade operacional  
     
 A empresa deve apresentar 
viabilidade mercadológica  
     
 A empresa deve apresentar 
viabilidade financeira  
     
 A empresa deve estar de 
acordo com as competências 
do parque  
     
 A empresa prioriza os eixos 
do Ministério da Ciência,  
Tecnologia e Inovação  
     
 Outro, descreva: 
 
 
     
 
 
8) CARACTERÍSTICAS DAS INCUBADAS - Em relação ao Parque, a 
característica das empresas incubadas deve ser: 
G
ra
u
 d
e 
P
ri
o
ri
d
a
d
e
  
 
Grau de importância 
 
 
GP  Alternativas  1 2 3 4 5 
 Inovação vinculada à indústria       
 Inovação vinculada ao 
comércio  
     
 Inovação vinculada ao setor 
público  
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 Inovação vinculada ao ensino, 
pesquisa e extensão  
     
 Outro, descreva: 
 
 
     
 
 
9) POSSE DO TERRENO - Em relação a instalação de empresas dentro do 
terreno do Parque, o loteamento empresarial deve: 
G
ra
u
 d
e 
P
ri
o
ri
d
a
d
e
 
 
 
Grau de importância 
 
 
GP  Alternativas  1 2 3 4 5 
 Ceder, doar os terrenos para a 
implantação das empresas  
     
 Vender os terrenos para a 
implantação das empresas  
     
 Locar os terrenos para a 
implantação das empresas  
     
 Construir e locar os imóveis 
para a implantação das 
empresas  
     
 O parque deve doar o terreno 
para que a empresa construa 
suas instalações e, quando a 
empresa não estiver mais 
utilizando o terreno e as 
instalações, os mesmos devem 
ser doados de volta ao parque  
     
 Outro, descreva: 
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10) NATUREZA JURÍDICA DO PARQUE - Em relação à Gestão do Parque, 
de acordo com sua opinião a natureza jurídica do gestor deve ser: 
G
ra
u
 d
e 
P
ri
o
ri
d
a
d
e 
 
 
Grau de importância 
 
 
GP  Alternativas  1 2 3 4 5 
 Privada       
 Pública       
 Mista       
 Fundação       
 Qualquer modelo       
 Outro, descreva: 
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